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O presente Relatório Final do CCDP permitiu-nos abordar uma temática 
absolutamente nevrálgica para a Polícia de Segurança Pública e para a sua 
actividade operacional, em que os Centros de Comando e Controlo, cada vez 
mais, se constituirão como o cérebro (decisor e coordenador) dos meios policiais, 
humanos e materiais, os quais estão afectos, em permanência, no terreno. 
As comunicações policiais são uma temática muitas vezes esquecida, quiçá de 
tão determinante, presente e óbvia, mas também porque se trata de uma área 
muito pouco desbravada, sobretudo em Portugal, não só pelo cariz algo técnico e 
especializado como também, ao que tudo indica, por respeito ao desconhecido. 
 
Actualmente, como Chefe do Núcleo de Sistemas de Informação e Comunicações 
de um Comando como o COMETLIS e após largos anos de permanência na 
actividade operacional (em funções de comando), muito melhor ainda se 
compreendeu a importância, a magnitude e a complexidade desta área policial, 
bem como o quão gratificante e motivadora pode ser esta aprendizagem e 
responsabilidade diárias, naquilo que é o maior Núcleo, a nível nacional, em 
termos de efectivo e em termos funcionais. Ainda para mais numa fase histórica, 
na qual, pela primeira vez, o Núcleo se presta a ter todas as suas Secções e 
elementos a laborar num mesmo local, a Sede do COMETLIS, e, por outro lado, 
num momento de enorme empenho e sacrifício que tem constituído a edificação 
do novo Centro de Comando e Controlo do COMETLIS, o qual se constitui ainda 
como o protótipo de um projecto nacional da PSP, ambicioso e abrangente. 
 
A esse empreendimento, o qual tem sido preparado afincadamente nos últimos 
meses por toda a equipa (COMETLIS e NSIC), e, sobretudo, nesta fase sensível 
e exigente de implementação, o Chefe do NSIC e coincidente autor do presente 
Relatório, ainda que em total sintonia e confiança com o demais staff, por fortuna 
e timing de carreira, teve a árdua tarefa de conciliar o “nascimento da criança 
CCC” (e contínua e permanente consolidação) com o Curso de Comando e 





que nem sempre foi fácil, ainda que tal tenha constituído mais uma óptima etapa 
de crescimento, pessoal e profissional, pela exigência e pressão geradas. Por 
isso e pela absoluta inovação que constitui este tema (Comunicações e CCC’s), o 
presente Relatório, sem falsas modéstias, foi por nós elaborado com um forte 
sentido de dever e uma apurada dedicação, constituindo um fundamento científico 
mas, simultaneamente, uma reflexão e um documento prático, o qual poderá ser 
dinamizado e constituir o mote para o crescimento e optimização do(s) CCC(s). 
 
Pelo exposto, gostaria de veicular umas primeiras palavras de agradecimento à 
cadeia de Comando do COMETLIS, meus caros Comandantes, sem qualquer 
veleidade de as particularizar, pelo apoio e pela confiança demonstrados. Esse 
agradecimento é extensível à maravilhosa e competente equipa do NSIC, com a 
qual tenho tido o privilégio de trabalhar e que me tem aturado algum “mau feitio” e 
o ADN, algo rebelde, da liderança proactiva e da inovação. Bem hajam! 
 
Relativamente a este trabalho, um sentido e especial obrigado ao meu caro 
orientador, Professor Doutor (e Chefe da PSP) Hermínio Matos, pelo apoio, pela 
sapiência, pela sagacidade, pelo exemplo de vida e pela amizade.  
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Matos Torres, Superintendente Jorge Maurício e Superintendente Luís Simões, 
pelo apoio, académico e profissional, e entrevistas concedidas. 
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A tomada de decisão e o correspondente processo de decisão operacional, no 
contexto da Polícia, revela-se como absolutamente fundamental na mobilização e 
na coordenação dos meios adstritos à actividade operacional. As comunicações 
policiais constituem o meio mais expedito e eficaz de materializar esse processo. 
 
O Comando Metropolitano de Lisboa da PSP passou a estar dotado de um novo e 
dinâmico Centro de Comando e Controlo (CCC), de carácter multidisciplinar e 
tecnologicamente avançado, o qual permitirá uma gestão optimizada dos 
recursos, humanos e materiais, quanto a toda a área metropolitana de Lisboa. 
 
Com este novo paradigma e com recurso a modernas ferramentas de trabalho, o 
processo de decisão (e coordenação) operacional dos meios policiais tornar-se-á, 
naturalmente, mais rigoroso, eficiente e eficaz, em prol da segurança interna, da 
ordem pública e dos direitos dos cidadãos. 
 
Quanto à já aludida tecnologia, destacamos a georreferenciação dos meios 
policiais, a interligação com diversificados meios audiovisuais (câmaras móveis, 
quando devidamente autorizadas) e o recurso a sistemas de videovigilância, já 
implementados na cidade de Lisboa (Bairro Alto) e outros a implementar. 
 
Num contexto actual, não apenas Mundial mas em solo Europeu, em que a 
ameaça terrorista tem vindo a ganhar espaço, urge promover respostas, desde 
logo quanto à preparação das infra-estruturas policiais e dos recursos humanos a 
elas afectos, para que, em caso de necessidade, consigamos promover uma 
resposta capaz. Nesse âmbito mas não só, concluímos o presente Relatório com 
uma análise/proposta, proactiva e prática, de optimização estratégica do CCC. 
 
Palavras-chave: Processo de Decisão Operacional; Comunicações Policiais; 
Centro de Comando e Controlo; Tecnologias de Informação e Comunicações; 








Decision making and the corresponding operational decision process, in the Police 
context, reveals itself as absolutely essential in mobilizing and coordinating the 
resources assigned to operational activities. Police communications are the most 
expeditious and effective means to materialize this process. 
 
The Lisbon Metropolitan Command of Police has been equipped with a new and 
dynamic Command and Control Center (CCC), multidisciplinary and 
technologically advanced, which will allow optimal management of human and 
material resources, to the entire Lisbon metropolitan area.  
 
With this new paradigm and the use of modern working tools, the operational 
decision (and coordination) process of police means will become, of course, more 
rigorous, efficient and effective, in the interests of national security, public order 
and citizen’s rights. 
 
For the already alluded technology, we highlight the georeferencing of police 
means, interconnection with diverse audiovisual media (mobile cameras, when 
properly authorized) and the use of surveillance systems, already implemented in 
the city of Lisbon (Bairro Alto) and others to be implemented. 
 
In the current context, not only in the World but on European soil, in which the 
terrorist threat has been gaining space, responses urge immediately as the police 
infrastructures preparation and human resources attached to them, so that, in 
case is necessary, we can provide a capable response. In this context but not 
only, we conclude this report with a proactive and practical analysis/proposal, of 
CCC strategic optimization. 
 
Keywords: Operational Decision Process; Police Communications; Command 
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“A grandeza de uma função está talvez,  
antes de tudo, em unir os homens" 
 
Saint-Exupéry  






“On an important decision one rarely has 100% of the information needed for 
a good decision no matter how much one spends or how long one waits. 
And, if one waits too long, he has a different problem and has to start all 
over. This is the terrible dilemma of the hesitant decision maker” 
 
Robert K. Greenleaf 
Servant as Leader 
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1.1. ENQUADRAMENTO TEMÁTICO 
Actualmente, vivemos num contexto de célere e permanente mudança, algo que 
nos condiciona a forma como observamos o Mundo e como exercemos a nossa 
multifacetada actividade quotidiana, seja ela de natureza pessoal ou de natureza 
profissional. Decorrente deste ciclo proactivo e dinâmico de mudanças sociais, 
advêm novos desafios à segurança e à actividade de Polícia (PSP), a qual, na 
linha de uma nova Governance e com uma “Marca” em pleno crescimento e 
afirmação, se pode/deve posicionar, cada vez mais, num lugar estratégico, como 
Organização essencial ao bem-estar da Pólis, na qual aquela “tem por funções 
defender a legalidade democrática e garantir a segurança interna e os direitos dos 
cidadãos”.2 E, como nos diz Moura (2009, p. 1), a “sociedade democrática, aberta 
e global em que vivemos é, por natureza e definição, uma sociedade de risco”. 
 
Por outro lado, em termos operacionais e/ou na gestão de grandes policiamentos 
ou eventos, face à crescente dimensão, inclusive no contexto internacional, da 
capital portuguesa, a PSP está compelida a ter como referência a disposição e a 
actividade do seu maior e mais exigente Comando (o Comando Metropolitano de 
Lisboa), o qual tem, forçosamente, que acompanhar aquela realidade exigente. 
Logo, um processo de decisão operacional no COMETLIS, rigoroso e optimizado, 
será absolutamente decisivo para o sucesso da própria PSP e, em consequência 
disso, para a segurança dos cidadãos, factor esse nevrálgico para qualquer país. 
                                                          
2
 Cfr. Artigo 272º, n.º 1, da Constituição da República Portuguesa (CRP). 
"…as pessoas suficientemente loucas para pensar 
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Assim, o rol de actividades e a panóplia de medidas desenvolvidas pelos 
elementos policiais visam “proteger a vida e a integridade das pessoas, a paz 
pública e a ordem democrática, designadamente contra o terrorismo, a 
criminalidade violenta ou altamente organizada, a sabotagem e a espionagem, a 
prevenir e reagir a acidentes graves ou catástrofes, a defender o ambiente e a 
preservar a saúde pública”.3  
 
A partir desta incumbência da Polícia, vasta e complexa, importa encarar o 
Processo de Tomada de Decisão como o “cérebro” da acção policial de carácter 
operacional, seja ela de que índole for, bem como envolva quaisquer dos actores 
da sociedade em que se insere. Neste sentido, para haver tomada de decisão 
numa instituição fortemente hierarquizada4, torna-se necessário que a inerente 
liderança se encontre legitimada, seja a mesma proveniente do escalão superior 
ou de um “órgão da estrutura”, ao qual tenha sido conferida essa legitimidade, 
para accionamento e coordenação de meios, a par de situações que determinem 
a articulação com outras instituições.5  
 
Nesse processo intervêm uma panóplia de factores condicionantes, tais como o 
raciocínio, o conhecimento, as emoções, a incerteza, o risco, ou a imaginação. E 
na esfera das Comunicações Policiais, sobretudo a reboque de circunstâncias 
operacionais exigentes e inopinadas, as quais envolvam situações com pessoas e 
anormais na paz pública, mais exigente e célere deverá ser o processo cognitivo 
racional, a capacidade de optar e a resolução a partir da análise de contextos, 
cenários, ambientes, factores e potenciais resultados. É preciso, pois, de forma 
determinada e o quão adequada possível, optar por uma linha de acção, de entre 
as possíveis, para procurar resolver um problema ou alcançar um objectivo, num 
contexto de curto tempo de resposta. Em suma, temos que o “processo de 
tomada de decisão consiste em gerar e avaliar alternativas, cuja escolha conduza 
a um curso de acções coerentes com os objectivos” (Sotomayor et al., 2014, p. 
338). E pior do que termos uma decisão imperfeita será nada decidir. 
                                                          
3
 Cfr. Artigo 1º, n.º 3, da Lei de Segurança Interna. 
4
 Cfr. Artigo 61º, n.º 1 e n.º 2, do Estatuto Profissional da PSP (EPPSP). 
5
 Vide, por exemplo, os casos de “accionamento” do Plano de Coordenação, Controlo e Comando 
Operacional das Forças e Serviços de Segurança (PCCCOFSS) – CONFIDENCIAL. 
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Neste contexto é imprescindível uma profissionalização e aptidão crescentes, 
quer de recursos humanos, quer da estrutura e seus equipamentos, associados a 
um Centro de Comando e Controlo capaz, flexível, moderno e multifacetado.6 
Nos termos do Despacho N.º 20/GDN/2009, de 15DEZ, o qual define a actual 
orgânica da PSP, compete à Secção de Exploração (SE) do Núcleo de Sistemas 
de Informação e Comunicações (NSIC), neste caso do Comando Metropolitano 
de Lisboa (COMETLIS): “gerir o centro de comunicações do comando, em todas 
as suas vertentes, nomeadamente em suporte rádio” e, como tal, “gerir e accionar 
os meios operacionais para resolução de ocorrências, de acordo com 
procedimentos criados ou mediante determinação do Comando ou da entidade 
operacionalmente competente”. Em função do exposto, o CCC do COMETLIS, 
sem prejuízo do enquadramento pontual pela hierarquia, tem em mãos uma 
missão altamente exigente e da maior responsabilidade, bem como está dotado 
de uma relevante autonomia técnico-táctica, operando 24/7 (24 sobre 24 horas e 
7 sobre 7 dias), a fim de disciplinar a rede de comunicações rádio e mobilizar, 
coordenar e monitorizar todos os meios operacionais, gerindo inclusive níveis de 











Partindo então do Processo de Decisão Operacional associado às Comunicações 
Policiais, o autor irá incidir a sua análise no novo Centro de Comando e Controlo 
do COMETLIS, em termos estruturais e operacionais, como um Protótipo Integral 
e Tecnológico (de referência e excelência), a ser considerado a nível nacional. 
Por um lado, a organização do mesmo assenta numa nova realidade lisboeta 
cosmopolita (e um salto, em breve, para abrangência à área metropolitana de 
Lisboa), na qual é necessário adoptar uma perspectiva multidisciplinar e valências 
distintas, bem como um conjunto de meios avançados na área das Tecnologias 
de Informação e Comunicações7, os quais satisfaçam quer o público interno 
quer os nossos parceiros ou “clientes” quanto ao resultado, mormente quanto a: 
georreferenciação de meios, captação de imagem e som, fontes de informação 
                                                          
6 Sendo certo, contudo, que “there is no such thing as a «cookbook» receipt solution to security 
problems. The most effective programs are tailor-maid.” (Jonh J. Janson, 2012, p. 29). 
7
 Isto numa perspectiva de “cultura tecnológica”, a dinamizar de forma superior. Pedro Domingos, 
investigador e professor, defende, contudo, que “os computadores, por mais inteligentes que 
sejam, são apenas extensões da nossa inteligência, da mesma forma que outras tecnologias são 
extensões do nosso corpo”, afirmando que “apesar de superarem o cérebro humano no 
processamento de dados dificilmente poderão vir a alcançar as capacidades intuitivas, a emoção e 
a consciência”, in Revista Domingo, suplemento do Correio da Manhã, de 13MAR2016, p. 29. 
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diversificadas, registo de ocorrências, interoperabilidade de serviços (e destes 
com o SEI), videovigilância, dados sensoriais dos polícias, controlo remoto, etc. 
 
Por outro lado, a PSP e o COMETLIS, nos dias que correm, devem ter um CCC 
preparado para um accionamento e coordenação de meios ao mais alto nível e 
nos mais diversos cenários, a par de uma componente “Sala de Crise”, para apoio 
e resolução de incidentes táctico-policiais ou outras ocorrências exigentes.8 É a 
própria PSP que o vem definir, nas Grandes Opções Estratégicas (2013-2016).9  
A escolha do título “Novo Centro de Comando e Controlo do COMETLIS: 
Protótipo PSP na Decisão (e Coordenação) Operacional”, a par da pertinência 
e da actualidade do tema, decorre do facto do autor desempenhar as funções de 
Chefe do NSIC do COMETLIS, no qual se insere o CCC. 
 
1.2. CONTEXTO DE INVESTIGAÇÃO 
A presente investigação resulta da necessidade de elaboração de um Relatório 
Final no Curso de Comando e Direcção Policial, o qual é regulado por Despacho10 
exarado por S. Exa. o Director Nacional da Polícia de Segurança Pública e que 
tem subjacente um tema à escolha de entre os previamente definidos11. 
A nossa escolha incidiu sobre o macro tema N.º 27 – O Processo de Decisão 
Operacional, com vista a particularizá-lo quanto às Comunicações Policiais e, 
nestas, contemplar a realidade (e o labor) do novo Centro de Comando e Controlo 
do COMETLIS, enquanto protótipo de referência nacional, para a PSP…e não só. 
O autor teve ainda em consideração a inovação, a originalidade e a dignificação 
do tema em concreto, pois, nos últimos 31 anos e desde a criação do ISCPSI, não 
há qualquer trabalho, seja ele do CFOP, CDEP ou Mestrados, que verse sobre as 
Comunicações Policiais e sobre o seu berço: o Centro de Comando e Controlo. 
                                                          
8 Atente-se ao ensinamento de Sun Tzu (2015, p. 56): “a arte da guerra ensina-nos a confiar não 
na ausência do inimigo, mas antes na nossa preparação para a sua chegada; a confiar não na 
possibilidade de ele não atacar mas antes em termos tornado a nossa posição inexpugnável”. 
9
 A PSP manifesta a intenção de prosseguir o modelo de Segurança Just In Time, o qual se traduz 
numa “estratégia de gestão policial significativamente assente em tecnologia inteligente que alia a 
condensação de meios com a capacidade de os projectar quando, onde e como a situação o 
exigir, sendo suportada por um estudo sistemático de informações e de operações” (p. 3). 
10
 Cfr. Despacho n.º 20/GDN/2014, de 06 de Novembro, art. 4.º, n.º 1, alínea a) ponto V e n.º 2), e 
art. 9.º, conjugados com o exposto nos n.ºs 1 e 4 do artigo 83.º do DL n.º 243/2015, de 19OUT. 
11
 Cfr. Informação/Proposta n.º 96/SECDE/2016, de 18 de Fevereiro (ISCPSI). 
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Assim, considerando o papel-chave de um CCC em toda a actividade operacional 
da Polícia e, desde logo, na própria segurança física dos elementos policiais, 
entendemos que fará todo o sentido abordar e desenvolver a presente temática. 
 
Para além disso e a par de uma realidade cada vez mais complexa da segurança 
e das actuações para garantir a mesma, no momento em que decorre o CCDP, 
estamos, precisamente, a erguer o novo Centro de Comando e Controlo do 
COMETLIS, obra que consideramos absolutamente histórica e ímpar, pois irá 
alterar completamente o paradigma das comunicações policiais e da inerente 
coordenação de meios, em função da sua capacidade, dimensão, alargamento, 
valências e formação dos respectivos recursos humanos. Ora, em 06MAR último 
e após alguns meses de intenso trabalho preparatório, procedemos à primeira 
fase do desiderato, com a transferência da Central Rádio (5 Divisões Integradas e 
Divisão de Trânsito), do edifício da PSP na R. António Augusto de Aguiar para a 
recente Sede do COMETLIS, sita na Av. Moscavide. Com essa transferência, 
temos já dotado o espaço de alguns equipamentos e valências que irão servir 
como referência (inter)nacional e que, a par da Sala de Crise, permitirão, em 
tempo real, dotar os Supervisores e os Operadores (e a cadeia de comando do 
COMETLIS) de ferramentas ímpares de trabalho. A inauguração oficial do CCC 
ocorreu em 04ABR2016, incluindo um exercício que testou o seu funcionamento. 
 
Por outro lado, no momento em que se termina o presente relatório, estar-se-á 
próximo de libertar a Central de Emergência 112 para o COSUL (Tagus Park) e, 
em acto contínuo, far-se-á uma reforma interna de recursos, humanos e materiais, 
para que, até ao final de 2016, se alargue a abrangência do CCC às 6 Divisões 
Destacadas do COMETLIS. Outro passo absolutamente histórico e crucial. 
Por último, no seio das mais díspares respostas que estão na esfera de um CCC 
e considerando a ameaça que, no presente, constituirá o desafio mais complexo e 
imprevisível, quiçá da própria sociedade a nível mundial, vamos também abordar 
o fenómeno do Terrorismo e da sua efectiva realidade em solo Europeu, tal 
como nos relembraram os recentes ataques (e vítimas) no Aeroporto e no Metro 
de Bruxelas. Ora, só com um CCC bem estruturado (e, quiçá, com check-lists) 
será exequível uma adequada capacidade de resposta, articulação de meios e 
mitigação de efeitos. Idem quanto à prevenção e detecção de eventuais ataques. 
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Como tal e em resultado desta investigação, será pertinente percebermos que 
capacidade tem (e terá) a PSP, ao nível das comunicações policiais, traduzidas 
na decisão operacional e na coordenação de meios policiais, para que estejamos 
à altura de todas as exigências de uma cidade em forte crescimento, cada vez 
mais turística e com uma opinião pública cada vez mais informada e exigente dos 
seus direitos, bem como estarmos preparados para novos desafios, de que são 
exemplos actuais, entre outros, a crise de refugiados, a europeização do 
terrorismo ou a visita do Papa Francisco, anunciada para 2017. Nesta senda, 
queremos ainda compreender a estratégia nacional da PSP, relativa à dotação 
dos seus Comandos com CCC’s eficazes e tecnologicamente avançados. 
 
1.3. PROBLEMÁTICA DA INVESTIGAÇÃO 
 
1.3.1. Pergunta de partida 
 
É amplamente reconhecido que a identificação de um problema é indispensável 
na investigação e na geração de novos conhecimentos (Sarmento, 2013). 
Decorridos que estão quase 150 anos de existência da PSP e da sua actividade, 
mormente quanto ao processo de decisão operacional e a sua materialização na 
área das comunicações policiais, enquanto “cérebro” no accionamento e na 
coordenação de meios no terreno, afigura-se-nos pertinente uma questão central: 
 
A PSP vai ter um protótipo em Lisboa, consolidado e de referência (interna e 
externa), o qual projecte efectivos Centros de Comando e Controlo? 
 
 
1.3.2. Perguntas derivadas 
 
Sendo necessário delimitar as variáveis de investigação e enunciar os aspectos 
alvo de desenvolvimento no decorrer da investigação científica, por forma a 
melhor responder à questão central, desta resultam as seguintes perguntas 
derivadas: 
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PD1: O Processo de Decisão Operacional, no que respeita à Exploração das 
Comunicações Policiais, numa análise sumária, em termos históricos e quanto ao 
desempenho funcional, tem sido o mais apropriado, eficaz e eficiente? 
 
PD2: O novo Centro de Comando e Controlo do COMETLIS, considerada a sua 
estrutura (integral e tecnológica) e a sua capacidade de resposta operacional, 
será o mais adequado às exigências actuais do desempenho da missão? 
 
PD3: Estarão a PSP, o COMETLIS e o CCC da capital, preparados para uma 
resposta eficaz e imediata, aos níveis da prevenção, mobilização, coordenação de 
meios e mitigação de efeitos, quanto a ameaças ou eventos de grande dimensão, 
tal como é disso bom exemplo o terrorismo, tendo ainda em conta a necessária 
interoperabilidade de várias FSS, no âmbito do SSI português? 
 
1.4. OBJETIVOS DO ESTUDO 
Tendo em consideração a pergunta de partida e as perguntas derivadas, o autor 
propõe-se atingir o seguinte objectivo geral: 
 Perceber se a PSP deve considerar o seu novo Centro de Comando e 
Controlo do Comando Metropolitano de Lisboa como um protótipo, de 
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Por forma a ser possível a cabal satisfação do objectivo geral é de todo 
importante precisar e restringir as linhas orientadoras da investigação. Assim 
sendo, urge a necessidade de estabelecer os seguintes objectivos específicos: 
1. Analisar a problemática da Tomada de Decisão em contexto operacional e 
a sua aplicação às Comunicações Policiais (com uma Estação directora); 
2. Dissecar o novo Centro de Comando e Controlo do COMETLIS numa 
perspectiva estrutural, enquanto integrador de valências e de TIC; 
3. Equacionar o novo Centro de Comando e Controlo do COMETLIS numa 
perspectiva operacional, quanto à mobilização e coordenação de meios; 
4. Perspectivar o desempenho do novo CCC do COMETLIS face a novos 
desafios, tais como a crescente ameaça do fenómeno terrorista; 
5. Perceber a posição e a estratégia nacional da PSP quanto aos CCC’s; e 
6. Propor uma eventual optimização do novo CCC do COMETLIS. 
 
1.5. METODOLOGIA 
A elaboração do presente Relatório Final de CCDP basear-se-á numa conjugação 
de métodos, os quais permitirão um pleno enquadramento do macro tema e, 
também, do desafio e da complexidade que constituem as Comunicações 
Policiais. E sendo as mesmas disciplinadas por uma Estação Directora inserida 
num Centro de Comando e Controlo, o qual deve comportar uma panóplia de 
valências técnicas. É precisamente o resultado a que nos propomos, adoptando 
uma combinação metodológica que nos permita perceber, a partir de um histórico, 
que nova realidade será a de um CCC integral e tecnológico (e efectivo protótipo). 
 
Para alcançar o desiderato iremos proceder, numa 1ª fase, a um enquadramento 
conceptual e à revisão da literatura, legislação e directivas, com o propósito de 
“…conhecer o estado-da-arte sobre a investigação” (Sarmento, 2013, p. 13), 
propósito esse aplicado ao conjunto de palavras-chave da investigação: processo 
de decisão operacional, comunicações policiais, centro de comando e controlo, 
tecnologias de informação e comunicações e terrorismo na Europa. 
Numa 2ª fase e, sobretudo, através do método científico da observação directa, 
procuraremos caracterizar o novo Centro de Comando e Controlo do COMETLIS, 
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na sua dupla acepção, orgânica e funcional, ou, se preferirmos, estrutural e 
operacional, com vista a compreender as diversas decisões e aquisições que têm 
vindo a ser efectivadas, para que o CCC seja uma realidade e para que, até ao 
final do presente ano de 2016, o mesmo alcance a sua plenitude, em termos de 
missão e de recursos humanos, sem prejuízo de uma permanente optimização.  
Por fim, numa 3ª fase, procederemos à realização de entrevistas estruturadas a 
Oficiais Superiores, através das quais “o entrevistado responde a perguntas, que 
fazem parte de um guião cuidadosamente preparado” (Sarmento, 2013, p. 34), 
considerando que o devido tratamento será feito através da análise de conteúdo. 
Em suma e de um modo mais objectivo, a metodologia geral a adoptar contempla 
o método qualitativo, procedendo-se à revisão do estado-da-arte, algo que será 
complementado com um inquérito por entrevista. Isto tudo resultará na divisão do 
Relatório em cinco (5) capítulos, nos termos que se projectam no próximo ponto. 
 
1.6. SÍNTESE DOS CAPÍTULOS DO TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO 
O presente Relatório compreende a distribuição em cinco Capítulos: 
 
 O Capítulo 1 corresponde à Introdução, tendo por finalidade enquadrar a 
investigação e o seu método, bem como justificar a pertinência do tema; 
 O Capítulo 2 materializa uma pesquisa bibliográfica e uma reflexão acerca 
do processo de decisão operacional (policial), enquanto tomada de decisão 
e interligando-o com a exploração das comunicações policiais; 
 O Capítulo 3 contempla o CCC do COMETLIS, quer numa perspectiva 
estrutural quer numa perspectiva operacional, a par dos desafios mais 
exigentes que o mesmo poderá vir a enfrentar, tais como o terrorismo; 
 O Capítulo 4 vem consolidar os Capítulos 2 e 3, sendo apresentados os 
resultados das entrevistas realizadas a Oficiais Superiores da PSP, bem 
como uma Análise/Proposta do autor, relativa à optimização do CCC; 
 O Capítulo 5 apresenta as Conclusões e Recomendações relativas à 
questão central da investigação, no qual a mesma é respondida, assim como 
as questões derivadas, as quais, por sua vez, correspondem ao objectivo 
geral e aos objectivos específicos.  
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 CAPÍTULO 2 





A problemática da tomada de decisão tem vindo a ser estudada por uma 
panóplia de autores, os quais a dissecam no seu processo de funcionamento e 
respectivas fases, estas de encontro à resolução de um problema ou situação, os 
quais importa enfrentar e dissolver para que os objectivos sejam atingidos pela 
Organização em causa. Segundo nos ensina Chiavenato (2003, p.347), a “Teoria 
das Decisões” nasceu com Herbert Simon, o qual a utilizou como base para 
explicar o comportamento humano nas organizações, sendo que “a Teoria 
Comportamental concebe a organização como um sistema de decisões”.  
 
Uma decisão presume a selecção de uma alternativa, de um caminho ou de uma 
linha de acção, de entre as possíveis, para procurar diluir um problema ou atingir 
um objectivo. Em primeiro lugar, há que identificar o problema em causa, como 
divergência entre o estado actual e o pretendido, recolhendo e analisando a 
informação, a qual permita seleccionar e aplicar uma alternativa ou solução. 
A tomada de decisões pela Polícia caracteriza-se por uma grande complexidade e 
heterogeneidade, em que a própria visibilidade daquela decisão varia. Pressupõe 
pois uma escolha por agir (ou não) e de como agir, balizada, naturalmente, pelos 
pressupostos legais, mas num quadro de um efectivo poder discricionário. 
 
Ainda de acordo com Chiavenato (2003, p. 347), para a “Teoria Comportamental 
não é somente o administrador que toma as decisões, todas as pessoas na 
organização, em todas as áreas e actividades e níveis hierárquicos e em todas as 
"Agir é, a cada minuto, libertar da confusão dos  
factos e das circunstâncias a questão simples,  
que se pode resolver naquele instante" 
 
Ortega y Gasset 
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situações estão continuamente tomando decisões relacionadas ou não com o seu 
trabalho”. Assim, a organização é um complexo sistema de decisões, algo que se 
aplica na íntegra à PSP e aos seus Centros de Comando e Controlo, nos quais 
cada decisor policial participa consciente e racionalmente, escolhendo e decidindo 
entre alternativas mais ou menos racionais que são apresentadas de acordo com 
a sua personalidade, motivações e atitudes. Ramos (2005, p. 2) afirma que o 
“processo de decisão policial constitui um tema de importância nuclear para a 











2.2. TOMADA DE DECISÃO 
Como afirma Moura (2009, p. 27), a decisão, enquanto processo, é “um 
instrumento precioso que auxilia os comandantes a avaliar a situação táctica e a 
tomar decisões lógicas, constituindo-se num processo detalhado, claro, 
deliberado, sequencial e demorado, utilizado quando se dispõe de tempo e 
pessoal suficiente, para analisar as diferentes modalidades de acção, quer do 
adversário, quer dos meios próprios”. 
 
De um modo geral, uma Organização está trespassada de decisões e de acções, 
sendo que a tomada de decisão envolve três vertentes: a decisão, o processo de 
decisão e o próprio decisor, isto é, as decisões que são tomadas, a forma como 
são tomadas e a pessoa (ou pessoas) que toma(m) a decisão. A “tomada de 
decisão obedece a um ciclo, contínuo, designado por Ciclo da Decisão, em que o 
decisor observa, orienta a sua atenção para um problema/cumprimento de uma 
missão, com base nas informações/dados disponíveis escolhe a modalidade de 
acção a encetar (decide) e seguidamente determina as acções que pretende ver 
executadas para prossecução da sua decisão” (Ramos, 2005, p. 3). 
 
No processo de tomada de decisão existem alguns modelos. Segundo a doutrina 
que ministra a PSP e o ISCPSI, no seu curso de Comando e Liderança, temos: 
O modelo racional, o qual se caracteriza pelo “pensar primeiro”, desenvolvendo-
se pelas fases de definição do problema, da identificação das alternativas, da 
análise das alternativas, da decisão (alternativa óptima ou mais adequada), 
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implementação da decisão e avaliação da mesma (acompanhamento, visando o 
resultado desejado). 
Conforme o modelo da racionalidade limitada e considerando que os decisores 
não têm acesso a toda a informação, a ambiguidade e a complexidade do 
problema ou as limitações de tempo e custo levam a que o decisor analise 
algumas alternativas, até conseguir encontrar uma solução satisfatória. 
Por outro lado, segundo o modelo intuitivo ou de “ver primeiro”, o processo de 
tomada de decisão baseia-se numa percepção directa, clara e imediata da 
verdade, sem o uso de regras de lógica, implicando uma grande experiência na 
resolução e análise de problemas e na implementação de soluções e ajudando a 
tomar decisões rápidas, mais adequadas para ambientes instáveis, ainda que as 
emoções possam afectar negativamente esse desempenho. 
Por fim, pelo modelo de decisão improvisada, utilizam-se as habilidades inatas 
e a imaginação para resolver os problemas, ainda que limitado no conhecimento. 
 
 
   






Capítulo 2 – Processo de Decisão Operacional 
13 
O NOVO CCC DO COMETLIS: PROTÓTIPO PSP NA DECISÃO (E COORDENAÇÃO) OPERACIONAL 
A tomada de decisão ganha forma no processo de decisão operacional 
(policial), como “processo analítico adoptado pelo comandante/decisor e pelo seu 
staff para desencadear a sequência de acções/passos desde a recepção ou 
estabelecimento da Missão até que seja dado cumprimento à decisão por ele 
tomada de forma lógica e esclarecida” (Ramos, 2005, p. 5), tal como se pode 
observar no padrão da Fig. 1 e de acordo com a formação ministrada no ISCPSI. 
 
O processo de decisão policial “trata-se fundamentalmente de um processo 
mental que divide a tomada de decisão em passos elementares, descrevendo as 
componentes de cada um deles”, em que, por constrangimentos de tempo, muitos 
dos passos são executados em simultâneo ou agregados (Ramos, 2005, p. 6). 
 
Por outro lado e de uma forma geral, temos decisões programadas (dados 
adequados, dados repetitivos, condições estatísticas, certeza, previsibilidade e 
rotina), quando a acção se baseia na aplicação repetitiva de processos 
conhecidos; e decisões não programadas (dados inadequados, dados únicos, 
condições dinâmicas, incerteza, imprevisibilidade e inovação), quando subsiste 
alguma novidade, importância ou complexidade no problema, conduzindo à 
procura de informação e de alternativas, para uma tomada de decisão baseada 
também na criatividade, na inovação e no risco.  
 
De acordo com Sotomayor (2014, p. 340), se “a expectativa dos gestores em 
relação ao mundo é que as condições estabelecidas permaneçam estáveis, então 
o conhecimento anterior pode permitir aos agentes a certeza estatística 
necessária para a tomada de decisão com algum grau de certeza, [ao invés], se 
as questões não são rotineiras, então tem de se ter uma atenção aos diferentes 
passos inerentes a um processo de tomada de decisão”. 
 
Pelo exposto e em contexto policial, será pertinente, muitas vezes, a prática e o 
envolvimento dos diferentes modelos de decisão, de encontro a uma estratégia 
decisional a qual implique, respectivamente, uma decisão óptima, satisfatória, 
intuitiva ou “ao acaso”, em função das características do próprio decisor, mas 
também do problema, do meio e de outros factores determinantes.  
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E naturalmente que, segundo as teorias dos traços e citando Simões (2004, p. 
12), as características individuais mais relevantes e desejáveis para o decisor 
são: “estabilidade emocional, conduta ética, capacidade de assumpção da 
responsabilidade, coragem, dinamismo, criatividade, independência, experiência e 
maturidade”.  
 
De qualquer forma, a “falta de uma visão integrada do processo de decisão 
policial constitui uma lacuna da PSP [fazendo] uma ponte com a actividade 
operacional” (Ramos, 2005, p. 31), na qual a dimensão e a complexidade 
crescente dos eventos impõem uma maior eficiência e um processo optimizado 
de decisão. A PSP presta-se, agora, para melhor definir os níveis de Comando e 
Controlo (via NEP, em finalização), algo que será deveras profícuo. 
 
Relativamente à eventual supremacia de decisões grupais, estas poderão revelar 
uma maior qualidade, uma motivação acrescida, a partilha de informação e uma 
maior coordenação e controlo das acções ulteriores. Por outro lado, poderão 
trazer desvantagens, tais como o tempo gasto, uma indecisão prolongada ou até 
uma pulverização das responsabilidades, o que na Polícia não deve suceder. 
 
Mais uma vez, no contexto policial, o equilíbrio será o mais adequado, pois será 
também importante elevar o papel dos subordinados nas tomadas de decisão, já 
que a ciência do comportamento tem demonstrado que os mesmos se revelam 
mais empenhados em apoiar um plano ou uma decisão quando eles próprios 
participaram, de algum modo, no seu desenvolvimento. 
 
No processo de decisão operacional (policial), há-que ter ainda em consideração 
um conjunto de factores stressantes, tais como o perigo da situação, o ruído ou 
confusão do ambiente, o sono e fadiga, a sobrecarga de informação ou a falta 
dela, a complexidade da tarefa, o pouco tempo, etc. Como tal, a experiência e a 
formação de cada interveniente no processo de decisão são muito importantes 
para uma resposta eficaz, contribuindo para que os factores geradores de stresse 
afectem o menos possível a tomada de decisão. 
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2.3. COMUNICAÇÕES POLICIAIS 
Para quem trabalha na área das comunicações policiais, a mesma é uma arte e 
uma paixão, nas quais a experiência e o perfil (ou vocação) são indissociáveis.12 
Falar de comunicações policiais é aludir à plataforma preferencial e mais eficaz da 
Polícia para exercer o comando e controlo dos meios operacionais dispostos no 
terreno, ou seja, para exercer o processo de tomada de decisão.  
 
Esse processo, salvo nas ocorrências mais graves e em que é chamado a decidir 
o escalão hierárquico superior, tem lugar todos os dias e a todo o momento, por 
parte dos Chefes e dos Agentes, os quais, com uma assinalável experiência 
consolidada (mas com uma óbvia e enorme responsabilidade), tomam decisões, 
fulcrais e sensíveis, em representação da cadeia de Comando. 
 
Nesse sentido e de uma forma simplificada, o processo de decisão pode encarar-
se apenas como analítico ou intuitivo (ou ambos). Diz-nos Moura (2009, p. 29) 
que “no processo de decisão intuitivo, chega-se à decisão com base no 
conhecimento, julgamentos, experiência, formação, percepções, etc. É um tipo de 
processo muito útil para decisões urgentes, por ser uma abordagem muito rápida, 
baseada em experiências anteriores. O processo de decisão em que são juntos 
aspectos intuitivos e analíticos é o processo que na prática é mais utilizado. 
Nestes casos, a abordagem intuitiva é mais da responsabilidade do comandante e 
a análise metódica é da competência do staff de apoio”. 
 
Por outro lado, a “complexidade e responsabilidades inerentes à acção de 
comando criam no decisor a necessidade de se rodear de um conjunto de 
técnicos, peritos em áreas específicas, que lhe permita obter um máximo 
rendimento e dar resposta aos mais variados tipos de operações [a fim de] libertar 
o comandante de pormenores de gestão corrente dos recursos colocados ao seu 
dispor e da recolha e análise de informação pertinente que permita àquele, tanto 
quanto possível, uma rápida e correcta apreciação dos factores que podem 
influenciar a sua decisão” (Ramos, 2005, p. 4). 
 
                                                          
12
  Vide o Anexo A, com algumas relíquias da história das Transmissões na PSP. 
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Daqui decorre que, quer para o Supervisor (Chefe) ou para o Operador (Agente), 
quer para o decisor Oficial e ascendida a hierarquia face à complexidade da 
situação e da decisão a tomar, importa que a experiência e a análise partilhadas 
tenham lugar, podendo mesmo constituir-se, em cada patamar, um staff do 
decisor, para melhor o aconselhar. 
 
Como nos ensina ainda Chiavenato (2003, p. 351), “para abastecer o processo 
decisório, a organização precisa colectar e processar uma enorme variedade de 
informações para permitir a escolha de alternativas, em situações que nunca 
revelam todas as opções disponíveis, nem os possíveis resultados dessas 
alternativas”. Logo, podemos afirmar que é limitada a capacidade da organização 
colectar e processar tais informações, a fim de proporcionar, em tempo útil, as 
bases às pessoas que decidem.  
 
Pelo que um operador de um CCC, via comunicações rádio (Estação Directora), 
concretiza os moldes mais satisfatórios de uma decisão, enquanto escolha das 
alternativas que conseguiu vislumbrar e comparar. Quanto às ocorrências mais 
complexas (e mediáticas), nas quais será, em princípio, activada a Sala de 
Situação e/ou a Sala de Crise, considera-se então absolutamente fundamental a 
constituição de uma equipa de trabalho e de apoio, com valências em diversas 
áreas: Comunicações, Informações, Operações, Relações Públicas e Logística. 
 
Para que as Comunicações policiais tenham lugar e de uma forma eficaz, importa 
subsistir uma plataforma de telecomunicações que as sustentem. Em Portugal e 
há poucos anos, foi adoptado o projecto SIRESP, da autoria e de gestão de um 
privado (e com as limitações e dependências que isso implica), mas desde logo 
com a mais-valia de integrar todas as redes de emergência e segurança do País. 
 
Trata-se de um sistema único de comunicações, baseado numa só infra-estrutura 
de telecomunicações nacional, partilhado e que deve assegurar a satisfação das 
necessidades de comunicações das Forças de Segurança e dos serviços de 
emergência, satisfazendo a intercomunicação e a interoperabilidade entre as 
diversas forças e serviços e, em caso de emergência, permite a centralização do 
comando e da coordenação.  
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A PSP teve o seu primeiro equipamento de transmissão e de recepção rádio em 
1947, no COMETLIS e, no mesmo ano, no COMETPOR e no CD Castelo Branco. 
Todavia, apenas nos finais dos Anos 80 é que a PSP conseguiu fornecer ao 
patrulhamento apeado equipamentos rádio, salvaguardando o seu efectivo. 
As comunicações policiais, via rádio, têm sido as comunicações por defeito na 
Polícia e na respectiva actividade operacional, ainda que, até há pouco tempo, 
fossem as menos seguras, susceptíveis de serem escutadas por terceiros e com 
relativa facilidade, algo que originou um especial cuidado no teor das mensagens. 
Contudo e actualmente, os novos sistemas já permitem comunicações seguras, 
as quais podem ser encriptadas. Assim, a PSP já pode transmitir, de forma 
segura, as informações operacionais que impliquem uma comunicação imediata. 
 
O SIRESP abraçou o TETRA (Terrestrial Trunked Radio), uma regra europeia de 
trunking digital, prosperada pelo Instituto Europeu de Normalização das 
Telecomunicações, sob a égide da União Europeia. Alguns países do espaço 
europeu implementaram novas redes de telecomunicações para as Forças de 
Segurança e serviços de emergência, baseadas nesta tecnologia.13 
O SIRESP, para além de auxiliar na monitorização e no apoio aos elementos 
operacionais, admite a georreferenciação, a qual é um instrumento primordial a 
toda a acção policial. A actividade das Forças de Segurança pode e deve estar 
georreferenciada, pois já temos disponível a tecnologia do SIRESP, a qual faz a 
transmissão de dados encriptados, ou seja, limita a informação a quem de direito, 
facto esse que expressa a própria eficácia do sistema. Mas outra vantagem que 
se recolhe da georreferenciação é a capacidade de protecção que os agentes 
policiais também adquirem pela monitorização da sua posição, conferindo uma 
resposta mais eficaz, com e aos meios disponíveis, pois quem lidera sabe onde 
se localizam os seus recursos operacionais. O SIRESP poderá ainda constituir-se 
com “um elemento-chave na coordenação e interoperabilidade operacional dos 
actores de segurança interna, face a um evento cuja dimensão requeira o 
accionamento, simultâneo, de meios especiais de segurança, protecção e 
socorro” (Matos, 2016, p. 58). 
                                                          
13
 Algumas destas funcionalidades são: Suporte de Comunicações em Grupo, Direct Mode entre 
rádios, Serviços de transferência de dados, Programação remota de rádios, Estabelecimento 
rápido de chamadas, Economia de Espectro, Segurança e Encriptação, o que permite fazer a 
georreferenciação dos elementos operacionais, através de um dispositivo que se liga ao terminal. 
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2.4. SÍNTESE 
Concluímos que decidir é escolher a melhor opção para o cumprimento da missão 
e essa decisão traduz-se num processo cognitivo racional, o qual implica a 
capacidade de escolher/optar e de assim resolver, a partir da análise de 
contextos, cenários, ambientes, factores e/ou potenciais resultados, a fim de se 
criar uma vantagem e assim de solucionar um problema. Decidir supõe, ainda, 
que se compreendam e antecipem as consequências da decisão, um permanente 
acompanhamento dos seus efeitos (controlo), uma percepção das mudanças 
entretanto verificadas e uma adaptação da decisão a essas mesmas alterações. 
 
As empresas ou organizações modernas caracterizam-se pela tomada de decisão 
baseada em regras e precedentes, facto esse que possibilita o estabelecimento 
de rotinas e padrões. Ora, a Polícia não deve ser alheia a essa tendência, não 
obstante a capacidade e a experiência, colectiva e individual, dos seus elementos. 
E considerando, sobretudo, que no contexto da acção policial os cenários são 
esporádicos e com aparência, duração, extensão e risco, quase sempre, incertos.  
 
Como tal, não existe na Polícia uma linha condutora assente, a qual lhe permita 
prever acontecimentos que racionalizem e justifiquem as suas práticas. Assim, de 
uma forma tradicional, pode-se afirmar que a polícia se caracteriza pela tomada 
de decisões sustentadas numa realidade situacional mutável, a qual leva mais em 
consideração as características específicas dos eventos, ao invés de uma série 
de regras e de regulamentos rígidos, sem prejuízo de virem a ser definidos 
protocolos de actuação, para auxílio aos decisores e com vista a reduzir os erros. 
Isto não obstante alguns esforços locais, traduzidos em manuais oficiosos.14 
 
Sem informação é impossível decidir, muito menos bem, ou seja, é fundamental 
recolher informação para podermos orientar e gerir bem os nossos meios, 
percepcionar as lacunas e assim corrigir e decidir com base nos factos ocorridos.  
 
Por outro lado, torna-se fundamental estar dotado de uma tecnologia de 
transmissão rádio eficaz e segura, a qual também permita a georreferenciação.
                                                          
14
  Vide o Anexo B: prefácio do “Manual do NSIC”, o qual comporta procedimentos operacionais. 
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3.1. INTRODUÇÃO           
Observando a doutrina internacional, de matriz NATO, o “Comando e Controlo” 
é definido pela sigla C2, na óptica de exercício da autoridade e de um rumo por 
um comandante e pela sua equipa, para o cumprimento de uma missão, dotados 
de um rol de equipamento, comunicações e procedimentos, os quais permitam o 
planeamento, a direcção, a coordenação e o controlo dos recursos empenhados. 
Por seu turno, sob a sigla C4I, acresce mais tarde o conceito de “Comunicações, 
Computadores e Inteligência”15, perspectiva essa que coincidirá com a 
actividade de um Centro de Comando e Controlo16, no qual é indissociável 
qualquer um dos cinco vectores em apreço, a fim do comandante (ou de quem 
decide, de forma delegada: Supervisor e Operadores) se poder focar no processo 
de decisão, no qual, quão melhores e automáticas forem as ferramentas de apoio, 
bem como o treino para as utilizar, melhores serão a informação e a decisão. 
Cada decisor presente num CCC, independentemente do nível de comando e da 
complexidade da ocorrência e da decisão a tomar, deve ter um conhecimento 
preciso dos meios que tem à sua disposição, para que possa, de forma eficaz e 
célere, aplicá-los a cada situação, minimizando o efeito surpresa e um eventual 
estado de desvantagem. Importa decidir o melhor possível e em oportunidade, 
implementando-se um conceito de “Comando e Controlo” cada vez mais 
proactivo, desde logo apoiado em comunicações eficazes e seguras, bem como 
em tecnologia, pois o factor-chave é o acesso a mais e melhor informação.  
                                                          
15
 Vide http://www.c4i.org/whatisc4i.html, consultado em 05JUN2016 (15H34). 
16
 Definido como um conjunto de meios de telecomunicações e de meios de coordenação e apoio. 
"Podem ter sido boas as tuas intenções; claras, para ti, as tuas ideias;  
exaustivos os estudos que fundamentaram a tua tomada de decisão;  
mas, se a decisão não for clara ou possível de cumprir, será pior do que inútil" 
 
General Edward M. Flanagan Jr 
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Assim, um CCC deve congregar estas sinergias, sendo fulcral a articulação e criar 
protocolos “in order to reduce risk and produce more effective decision making 
[because] confusion and uncertainty can lead to command paralysis where 
commanders are unable to make and communicate decisions effectively”.17 
 
3.2. PROTÓTIPO INTEGRAL E TECNOLÓGICO 
O Centro de Comando e Controlo do COMETLIS, do ponto de vista orgânico e 
nos termos do Despacho N.º 20/GDN/2009, encontra-se inserido na Secção de 
Exploração do Núcleo de Sistemas de Informação e Comunicações, o qual está 























O NSIC é constituído por três Secções: a Secção de Sistemas de Informação, a 
Secção de Manutenção e a Secção de Exploração. Como referido, o CCC insere-
se nesta última, à qual compete, no âmbito que nos importa, as seguintes 
competências e missões, sendo que assinalamos as mais relevantes: 
                                                          
17
 Vide http://www.app.college.police.uk/app-content/operations/command-and-control/definitions-
and-procedures/, consultado em 27MAI2016 (10H26). 
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É, portanto, a partir do Centro de Comando e Controlo (CCC) que o COMETLIS, 
consideradas a sua enorme dimensão e complexidade, tem gerido e coordenado 
todos os recursos policiais, ainda que em sintonia com o comando das Divisões, 
mas com um enorme grau de autonomia na decisão, sobretudo nas ocorrências 
reactivas, desde logo na gestão dos Carros-Patrulha (CP’s) e das Equipas de 
Intervenção Rápida (EIR’s). Há muitos anos que assim o é, isto quanto ao 
Concelho de Lisboa (1ª, 2ª, 3ª, 4ª e 5ª Divisões e correspondente Divisão de 
Trânsito), ainda que a partir do Piso 9 das antigas instalações da PSP, sita na Av. 
António Augusto de Aguiar, agora a breve trecho de serem desactivadas e 
convertidas num espaço de apoio social, gerido pela Direcção Nacional da PSP. 
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Ora, a reboque do enquadramento teórico já efectivado, bem como das funções 
exercidas, no presente, pelo autor (Chefe do NSIC do COMETLIS) e o momento, 
em concreto, no qual tem lugar o CCDP e a elaboração do presente Relatório e 
que, no geral, coincidiu com a mudança e instalação do novo Centro de Comando 
e Controlo do COMETLIS, no qual a idealização, arquitectónica e funcional, em 
muito nos foi próxima e confiada, será não apenas utilizado o método da 
observação directa mas também um report, em pleno e bem consciente (na “1ª 
pessoa”: equipa NSIC e COMETLIS), do planeamento e trabalho até agora 
operacionalizado e das fases subsequentes, de consolidação e de optimização. 
 
O novo Centro de Comando e Controlo (Operacional) do COMETLIS e o espaço 
no qual está alocado, na nossa perspectiva e sem prejuízo da letra do Despacho 
20/GDN/2009 (quiçá a ser revisto), deve ser ora encarado como um conjunto de 
Centrais, consoante as suas especificidades, as quais compreendemos como: 
Central Rádio, Central de Alarmes, Central de Videovigilância, Central 
Telefónica/Mensagens e Central de Emergência 112 (esta a transferir, em 
breve, para o COSUL, sito no Tagus Park), a par de uma Sala de Crise para 
apoio no comando e controlo de ocorrências mais complexas. Durante largas 
dezenas de anos, o CCC do COMETLIS funcionou nas instalações da PSP sita 
no Piso 9 da Av. António Augusto de Aguiar (AAA), com duas salas (Rádio e 112), 




Fig. 4 – CCC da AAA (Central Rádio), fotografada no último dia de funcionamento (05MAR16) 
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De seguida, vamos discorrer sobre as três fases pelas quais se planeou e se 
edificou o CCC (vide o Anexo C), bem como se perspectiva a sua mudança e 
consolidação, conjugando-as com as respectivas Centrais que o formarão: 
 
1ª Fase: em 06MAR16 (vide o Anexo D), procedeu-se a uma transferência da 
Central Rádio (5 Divisões Integradas do COMETLIS e Divisão de Trânsito), da 
AAA para as novas instalações em Moscavide (Sede do COMETLIS), facto esse 
que constituiu um marco histórico, não só pelo salto qualitativo do desempenho 
nas condições de trabalho do efectivo, mas também porque, pela primeira vez na 
sua história, o NSIC viu todo o seu efectivo a laborar no mesmo espaço, o que, 
desde logo, contribui para a acção de comando. Isto não descurando que ainda 
alguns elementos se mantêm, por cada turno e até Agosto (?) na AAA, a 
assegurar a Central 112, pois esta ficará desafecta do COMETLIS e migrará para 
o COSUL, logo que o CONOR esteja pronto e funcional (ainda em construção). 
De qualquer forma e após a inauguração oficial, em 04ABR16 (vide o Anexo E), o 
COMETLIS (e a PSP) podem já contar com um CCC moderno, eficaz e 
tecnológico e uma Central Rádio optimizada, enquanto peça basilar daquele, para 
um superior desempenho no processo de decisão e de coordenação de meios 
policiais, constituindo-se como o centro nevrálgico de comando e controlo dos 
recursos, humanos e materiais, que o Comando afecta no terreno. 
 Fig. 5 – CCC da AAA (Central 112), a qual será desactivada em breve (fotografada em 05MAR16) 
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Concluída a 1ª fase, o novo CCC funciona com a mesma abrangência e missões 
que tinha o anterior na AAA, mantendo-se os horários 08H-20H e 20H-08H, ainda 
que com condições incomparáveis, quer de espaço, quer de equipamento. 
 
Assim, mantem-se a figura do Supervisor (Chefe), o qual é responsável pelos 




    
 
 
Cada Divisão Integrada (1ª a 5ª) e a Divisão de Segurança a Instalações têm, por 
sua vez, um Operador (Agente) dedicado à gestão das suas áreas e meios: 
              
 
         
 Fig. 6 – CCC de Moscavide (Supervisor) 
 
 Fig. 7 – CCC de Moscavide (Operadores da 1ª à 5ª Divisões e Operador da DSI) 
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O posicionamento dos postos das Divisões foi estratégico, considerando as 
fronteiras, o Videowall, a conjuntura actual (Ex: DSI), os eventos com operador 
dedicado (Ex: a 1ª acumula com a 5ª DIV, libertando este posto para o efeito), etc. 
 
2ª Fase: em Julho/Agosto e ultimada a construção do CONOR, o qual fará a 
devida redundância com o COSUL, perspectiva-se que a Central de Emergência 
112 do COMETLIS, ainda gerida pelo NSIC e a qual ficou pendente, a laborar na 
AAA, possa sair da esfera do CCC, o que até será “um alívio” (vide o Anexo F). A 
partir daí, todas as ocorrências, via 112, as quais impliquem o accionamento de 
meios policiais, serão transferidas, através de um interface tecnológico, para o 
CCC e chegarão aos Operadores, os quais accionarão os meios adequados. Em 
resultado, os recursos humanos até então afectos ao atendimento 112 (4-5 
Agentes por turno), a par de outros que, forçosamente, terão que ingressar e que 
carecem de alguma formação teórica e on job, constituirão o efectivo necessário 
para abraçar a terceira e última fase, isto sem prejuízo de uma futura e 
permanente optimização do CCC. A par disso e ainda na 2ª fase, esses recursos 
humanos constituirão uma nova realidade, originando uma Central de Alarmes, a 
qual congregará a CPA e os Programas Táxi, Farmácia e Abastecimento 
Seguros, a par de constituírem um secretariado permanente do Supervisor, quer 
para as ocorrências provenientes do COSUL, quer para o envio de SMS’s das 





                                                                                                                 
 Fig. 8 – CCC de Moscavide (futura Central de Alarmes e secretariado ao Supervisor) 
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3ª Fase: em Outubro/Novembro está planeada ter lugar a última fase, ou seja, a 
de reorganizar os recursos humanos e a de operacionalizar a “ala esquerda” do 
CCC, quer com um 2º Supervisor (pelo menos, nos turnos diurnos), quer com 
mais 6 Operadores por turno, os quais se dedicarão às áreas e ocorrências das 
Divisões Destacadas do COMETLIS (Cascais, Oeiras, Amadora, Sintra, Loures e 
VFX). De referir que, quanto a esta última Divisão e com carácter experimental, já 
foi activada a transferência, com sucesso, no último dia 01JUN. Na 3ª fase virão 
as últimas quatro consolas SIRESP, as quais ainda não foram migradas. 
 
À semelhança da “ala direita, o posicionamento dos postos por Divisões foi 
estratégico, considerando as fronteiras, a sensibilidade das ocorrências em cada 
área, a proximidade com o Supervisor, etc. Com o alargamento às Destacadas, o 
CCC passará a gerir e monitorizar todas as Divisões do COMETLIS, ainda que, 
quanto às 5 Divisões Específicas subsista a excepção da Divisão de Segurança 
Aeroportuária (DSA), pelas características específicas da mesma. A DSI e a DT, 
como já referido, possuem postos próprios. A Divisão de Investigação Criminal e a 
Divisão de Segurança a Transportes Públicos, conforme as necessidades 







  Fig. 9 – CCC de Moscavide (à esq., a futura ala: 2º Supervisor e 6 Divisões Destacadas) 
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Por outro lado, em local mais reservado e nas traseiras do Videowall, já funciona 
a embrionária Central de Videovigilância e com um Operador exclusivamente 
alocado a essas funções. Nesta fase, o mesmo supervisiona as câmaras do 
sistema de videovigilância do Bairro Alto, a par de parte do sistema de CCTV da 
Sede do COMETLIS, em colaboração com a DSI. Num futuro próximo, 
funcionarão neste espaço os sistemas de videovigilância inerentes a outras áreas, 




   
 
 
Com o CCC está também interligada uma Central Telefónica e de Mensagens 
(Fax e Cripto Fax), a qual é constituída por um Supervisor (Chefe) e por cinco 




                                                                                                                                                                          
Fig. 12 – CCC de Moscavide (Central Telefónica) 
 
 
 Figs. 10/11 – CCC de Moscavide (Central de Videovigilância), fase de montagem 
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Como já aludido, este novo CCC está dotado de uma conexa Sala de Crise18, na 
qual é possível a acção de comando e a tomada de decisão quanto a ocorrências 
mais graves e/ou sensíveis, nas quais o Supervisor e os Operadores ficam 
subordinados às decisões do escalão hierárquico superior. Isto sem prejuízo de, 
em determinadas ocorrências, poder ainda ser accionado o Posto de Comando 






Por último, de referir que no CCC está ainda previsto um gabinete de comando 
avançado e/ou de monitorização, para o Chefe da Área Operacional do 
COMETLIS, para o Oficial de Serviço e para o Chefe do NSIC, bem como um 







                                                                                                                          
 
                                                          
18
 Comporta, ainda, a opção videoconferência e a formação contínua do efectivo do CCC. 




 Fig. 14 – CCC de Moscavide (Comando avançado e Chefia da SE/NSIC 
 
 
Capítulo 3 – Centro de Comando e Controlo (COMETLIS) 
29 











No exterior e para melhor enquadramento histórico e bem-estar dos recursos 
humanos do CCC, entre outras opções, tem sido edificado um simbólico Núcleo 














Quanto à já aludida Tecnologia, destacamos a georreferenciação dos meios 
policiais, a interligação com meios audiovisuais (câmaras móveis, quando 
devidamente autorizadas) e o recurso a sistemas de videovigilância, já 
implementados na cidade de Lisboa (Bairro Alto) e outros a implementar. Como 
nos ensina Clemente (2010, p. 143), o “recurso às novas tecnologias favorece a 
previsão e a contenção de comportamentos ilícitos”. Através do Videowall19, 
instalado no topo do CCC, foi ainda possível maximizar estas valências, 
garantindo assim que, em tempo real, todos os Operadores de serviço, os quais 
actuam repartidos pelas áreas das diversas Divisões Policiais do COMETLIS, 
conseguem aceder à informação considerada mais pertinente, a qual lhes permite 
uma mobilização de meios mais adequada e célere para cada situação. 
 
Passar-se-á ainda, a ter uma imagem global, real e actual, da cidade de Lisboa 
e da sua área metropolitana, através de uma visão macro e inteligente, fornecida 
pelo sistema de georreferenciação. Como refere Chiavenato (2003, p. 523), a 
“influência da tecnologia sobre a organização é enorme [pois esta] determina a 
estrutura organizacional e o comportamento organizacional [em que] alguns 
                                                          
19 Após um upgrade, já este ano, o mesmo ficou operacional e é constituído por oito monitores 
LED HD, conectados com os servidores da Sala Técnica, na qual se situa a matriz do sistema e a 
qual permite a interoperabilidade entres os sistemas de vídeo/som, do CCC e da Sala de Crise. 
 Figs. 15/16 – Corredor do NSIC, Núcleo museológico e Sala de apoio (efectivo do CCC)  
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autores falam de imperativo tecnológico: a tecnologia determina a estrutura da 
organização e o seu comportamento”. Por outro lado, a tecnologia tornou-se um 
sinónimo de eficiência, sendo este o critério normativo pelo qual as organizações 
são avaliadas no mercado/sociedade. A PSP deve sustentar a sua actividade na 
Intelligence e numa forte capacidade de antevisão, com elevado rigor e grau de 
cientificidade e de tecnicidade, bem como fortemente assente na tecnologia.  
Segundo Torres (2014, p. 177), importa ter “um novo empresariado ancorado em 
valores ético-sociais e em competências técnicas e tecnológicas, liderança e 
capacidade de comunicação”. Por outro lado, o “modelo de segurança Just in 
Time (JIT) (…) é mais flexível e globalmente mais eficaz e produtivo (…) há que 
construir uma cultura tecnológica duradoira, investindo em material, equipamento 
e tecnologia (…) bem como uma filosofia global de gestão do risco” (Torres, 2011, 
p. 235). 
 
De referir que Lisboa vai receber, entre 7-10NOV2016, o evento Web Summit20, o 
qual é um dos maiores certames de tecnologia e de inovação europeus, pelo que 
seria positivo a PSP estar presente. Aliás, a autarquia da capital está ainda 
empenhada em desenvolver o conceito de Smart City, focado na optimização 
tecnológica e na partilha de informação, enquanto factores integradores e de 
melhoria da qualidade de vida das pessoas. Essa integração poderia vir a ter uma 
participação activa da PSP, quer com a disponibilização de informações via 
CCC e redes sociais (ex: condicionamentos de trânsito) quer, numa perspectiva 
contrária, com o benefício para a PSP em obter informação para o seu processo 
de decisão (Ex: mais videovigilância21). E se a PSP destacar um representante 
para esse futuro Centro Operacional, poderá tornar mais exequível a coordenação 
dos recursos policiais e a articulação com outros actores. Para Vitor Pereira22 e 
fazendo a analogia com o processo de decisão policial, o fundamental é apostar 
“numa capacidade de decisão, isto é, decidir o que fazer e tomar medidas, 
efectivamente. Uma cidade é inteligente quando souber, definitivamente, o que 
fazer e decidir fazê-lo”. Ora, num CCC o princípio afigura-se bastante similar. 
                                                          
20 Vide https://websummit.net/, consultado em 03JUN2016 (16H20). 
21 Considerando que “ver é a essência da polícia, depois há o agir” (Clemente, 2010, p. 146). 
22 Director da revista Smart Cities e um dos parceiros responsáveis pelo projecto de Lisboa, em 
entrevista num jornal online: http://folhadeportugal.pt/tecnologia-optimizacao-de-recursos/, 
consultado em 09JUN2016 (22H10). 
Capítulo 3 – Centro de Comando e Controlo (COMETLIS) 
31 
O NOVO CCC DO COMETLIS: PROTÓTIPO PSP NA DECISÃO (E COORDENAÇÃO) OPERACIONAL 
3.3. MOBILIZAÇÃO E COORDENAÇÃO DE MEIOS 
No CCC do COMETLIS, quer no momento actual quer após a 3ª fase descrita, na 
qual “apenas” será alterado o paradigma e a complexidade da abrangência, 
geográfica e funcional, a par da optimização contínua dos recursos e da 
tecnologia, a mobilização e a coordenação de meios, no decurso do processo 
de decisão operacional, tem lugar, numa primeira linha, na esfera do Operador à 
área da Divisão, na qual tem lugar essa ocorrência, e sob a tutela do Supervisor. 
Esses inputs, os quais despoletam uma reacção do CCC, podem provir da mais 
diversa origem, podendo a situação ser comunicada pelos cidadãos (vítimas e/ou 
testemunhas), entidades públicas/privadas, pelos próprios meios policiais ou até 
percepcionada pelo CCC. E isto tudo pelas mais diversas vias: rádio policial, linha 
de emergência 112, alarmes, VV, telefone/telemóvel, Fax, email, TV e rádio, etc. 
 
Atendendo ao aumento exponencial da actividade operacional, do número de 
ocorrências policiais e das mais diversificadas solicitações, algumas a reboque de 
novas competências da PSP (ambiente, defesa animal, etc.), bem como a maior 
complexidade da criminalidade violenta e grave, torna-se fundamental adaptar os 
modelos de policiamento e os processos actuais, entre os quais a nobre e 
espinhosa acção de um CCC, como cérebro e retaguarda, em que a ”acção da 
polícia pode ser caracterizada como sendo essencialmente reactiva, pois a acção 
das patrulhas é determinada, em regra, pela central de comando e controlo”. 
(Fernandes, 2014, p. 175). 
 
Uma boa estratégia operacional não apenas disponibiliza, no espaço e no tempo, 
recursos policiais e outros adequados, mas também inclui a avaliação do número 
de recursos a destacar para cada posição, bem como a distribuição das posições. 
Habitualmente, a acção da Polícia, ao nível de um CCC, é pois reactiva, ainda 
que as diversas estratégias (reactiva, proactiva e preventiva) se complementem. 
Considerando que o propósito da tecnologia de informação é organizar e 
sistematizar dados acumulados e armazenados para uma utilização práctica, tal 
tecnologia combina bem com o policiamento reactivo, podendo contribuir para a 
tomada de decisão quanto a pessoas, bens, locais, etc.  
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Deve-se ainda adoptar o ”conceito de Segurança Just In Time (JIT) como uma 
estratégia de gestão policial significativamente assente em tecnologia inteligente 
que alia a concentração de meios com a capacidade de os projectar quando, 
onde e como a situação o exigir, sendo suportada por um estudo sistemático de 
informações e de operações” (Torres, 2011, p. 243).  
E isto segundo Fiães Fernandes (2014, p. 200), considerando que nos modelos 
de policiamento democráticos, os quais “prometem uma maior autonomia e 
descentralização do poder de decisão nos elementos policiais, a actividade global 
da polícia resulta, no essencial, de uma rede de decisões e acções, quase 
sempre individuais (…) vinculados aos princípios da legalidade, adequação, 
exigibilidade e proporcionalidade”. Por exemplo, o CCC desempenha um papel 
absolutamente crucial em ocorrências que envolvam perseguições em meios 
automóveis (vide o Anexo H), isto já para não falar nas que venham a ser 
configuradas como Incidentes Táctico-Policiais.23 
 
No fundo, o que importa no CCC e ao decisor policial é obter uma consciência 
situacional, derivada do sistema de apoio à decisão, cada vez mais optimizado, 
através do qual se evitem ou minimizem os erros, apostando-se na antecipação. 
Como tal, ter-se-á que analisar e perspectivar que ferramentas o Operador tem à 
sua disposição, mesmo nas ocorrências mais comuns e no dia-a-dia, com vista a 
mobilizar e a coordenar, ainda melhor, os meios policiais ao seu dispor. Esse 
desiderato passará, sobretudo, por mais e melhor informação, a obter através de 
imagem e som, num fluxo bidireccional com os postos no terreno. 
 
Em termos simplificados, cada Operador tem à sua disposição uma Consola 
SIRESP, através da qual efectiva as comunicações policiais (via rádio), bem como 
um computador com o AIGRIP, uma aplicação desenvolvida pelo NSIC para 
gestão dos meios e a qual, até ao final do ano, será substituída pela utilização do 
Módulo de Ocorrências (SEI), o qual tem ampliado o seu potencial (Anexo I). 
Nesse computador é viável ao Operador aceder à georreferenciação e a outras 
fontes de informação, sendo que, no futuro, com mais monitores e com acesso a 
outras fontes, o desempenho será optimizado (como abordaremos no Capítulo 4). 
 
                                                          
23
 Nos termos da doutrina da PSP: NEP UOOS/DO/01/11 – Gestão de Incidentes Táctico-Policiais. 
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Na mobilização e na coordenação de meios, quer os cenários quer as respostas 
não são estanque, pelo contrário, estes devem acompanhar-se na progressiva 
perigosidade e sofisticação. A Polícia e um CCC estão constantemente à prova, 
pelo que se devem adaptar a novos e mais exigentes desafios, tais como eventos 
de grande dimensão e mediatismo (Ex. visita do Papa), a crise dos refugiados e, 
sobretudo, a Europeização do Terrorismo24, perante essa ameaça real, difusa e 
crescente, à qual não é despiciente uma veiculação “feroz”, e permanente, dos 
OCS’s (vide o Anexo J), em parte indo ao encontro dos objectivos do próprio 
terrorista, cuja estratégia psicológica preconiza a disseminação da “cultura do 
medo”25, acrescida a novidade do homegrown terrorism (terrorismo endógeno). 
 
O autoproclamado Estado Islâmico tem prometido “mais dias sombrios”, desde 
logo na Europa26, contra os “Estados Cruzados” que o combatem. Num futuro 
próximo, e apenas em função da sua conjuntura histórico-geográfica (al-Andaluz), 
Portugal certamente não constituirá excepção. O Mundo, desde o 11 de Setembro 
(2001) acordou para um novo conceito de terrorismo global, tendo os últimos 
atentados, em França e na Bélgica, atestado que essa ameaça veio para ficar27. 
Um ciclo de acção terrorista envolverá várias etapas, tais como: “a selecção dos 
alvos, a recolha de informação, a vigilância, o planeamento, a dotação logística, 
actos de ensaio, a materialização do ataque e a fuga e/ou exploração” (Olson 
apud Matos, 2016, p. 207). Por outro lado, as acções terroristas visam Soft 
Targets28 e Hard Targets29, tal como o será…o próprio CCC (um alvo). A prevenir!  
No âmbito da Estratégia Contraterrorista da U. E. foram definidos quatro pilares 
de intervenção (Prevenir, Proteger, Perseguir e Responder), podendo-se balizar a 
                                                          
24
 Termo nosso, tendo em conta a disseminação da ameaça e o número de ataques planeados 
e/ou desmantelados, desde 2012, em solo europeu. 
25
 Matos (2016, p. 169) refere que “algumas das características distintivas desta «nova vaga de 
terrorismo» são as elevadas baixas que provocam, o seu modus operandi e a imprevisibilidade da 
sua ocorrência, sendo que esta última variável nos remete, inexoravelmente, para os factores 
psicológicos que desencadeia na «audiência», em geral, e nas suas vítimas directas, ou 
potenciais, em particular”. 
26
 De acordo com Robert Wainwright, Director da Europol,”the threat is alive and current, another 
attempted attack is almost certain”: vide http://time.com/4336919/europol-terrorist-paris-brussels-
rob-wainwright/ (entrevista que data de 16MAI2016), site consultado em 15JUN2016 (20H30). 
27
 E também uma facção terrorista terá o seu CCC, sustentado em tecnologia e em Intelligence, no 
qual planeia e coordena os seus ataques… com a vantagem imoral de não respeitar os DLG’s. 
28
 Referem-se a alvos que envolvam concentrações de massas ou que têm simbolismo (e fraca 
segurança), tais como centros comerciais, pontes, locais de culto, etc. Por regra, sem um plano. 
29
 No geral, referem-se a IEC’s do Estado, tais como as redes de fornecimento de energia e de 
água, representações diplomáticas, alvos da aviação civil, etc. Por regra, com planeamento. 
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acção de um CCC numa panóplia de subpontos, os quais seriam fundamentais30. 
Matos (2016, p. 31) afirma que o nosso SSI “deve traduzir uma estrutura flexível, 
integrada e coordenada, de forma a responder às mais diversas ameaças, de que 
o terrorismo e a criminalidade organizada transnacional são apenas os exemplos 
mais marcantes, dada a sua actual complexidade, alcance e impacto global”. 
Como define a RCM N.º 45/2007, de 19MAR, o SG-SSI tem competências fulcrais 
no âmbito da Coordenação, do Controlo operacional, do Comando operacional e 
do Comando/Direcção dos diversos OPC’s, mormente na acção contraterrorista. 
Por outro lado, a UCAT promove, entre as diversas entidades que a integram, as 
necessárias competências de coordenação e de partilha de informação (ENCT). 
 
Um Centro de Comando e Controlo da Polícia e, em particular, o do COMETLIS, 
desempenha um papel absolutamente fundamental na resposta, articulação e 
mitigação dos efeitos face a um ataque terrorista, já realizado ou em execução. 
Por outro lado, pode ainda gerir os recursos quanto a protecção e prevenção. 
Como protótipo na interoperabilidade, interna e externa, do comando e controlo, 
o CCC Operacional do COMETLIS, em articulação com o CCC Estratégico da DN 
(em implementação), poderá desempenhar um papel relevante e de catalisador 
operacional dos meios, em sintonia com a própria Sala de Situação do GCS (a 
implementar), sob a tutela do SG-SSI e do PCCCOFSS, sobre a base SIRESP. 
A resposta contraterrorista do Estado, da Polícia e de um CCC será o “resultado 
de acções múltiplas e convergentes, cuja carácter preventivo, proactivo e reactivo 
visam a prevenção, resposta, contenção e mitigação dos seus efeitos” (Matos, 
2016, p.254). A responsabilidade é grande mas, com certeza, estaremos à altura! 
                                                          
30
 Protecção de pessoas e infra-estruturas críticas; Identificar e reduzir vulnerabilidades a um 
ataque terrorista; Implementar estratégias e planos de contingência no âmbito da prevenção, 
resposta e recuperação conjunta a ataques terroristas; Implementação de uma estratégia comum 
no âmbito da gestão de crises; Desenvolver mecanismos conjuntos no âmbito da protecção civil; 
Planear e desenvolver, com outras organizações internacionais, planos de resposta a ataques 
terroristas e catástrofes naturais; Estruturas comuns, e integradas, de assistência humanitária e de 
protecção a vítimas de terrorismo; Estabelecer sistemas de alerta precoce de ataques terroristas; 
Partilha de informação, no âmbito das “boas práticas” e das “lições aprendidas”; Formação 
conjunta na área da prevenção, combate e resposta a ataques terroristas e incidentes que 
ameacem a segurança interna da União Europeia. Na Agenda Europeia para a Segurança, 
apresentada pela Comissão Europeia, em 28ABR2015, a principal prioridade de acção visou “o 
combate ao terrorismo e ao fenómeno dos combatentes terroristas estrangeiros”. Em termos 
nacionais, a ENCT (Resolução do Conselho de Ministros n.º 7-A/2015, de 20FEV) decalca, em 
parte, os pilares definidos na EU, em cujo “Responder” e, em sintonia com a missão do CCC, 
destacamos: robustecer uma abordagem integrada na resposta, operacionalizando um efectivo 
sistema nacional de gestão de crises; avaliar e testar, em exercícios, os procedimentos de 
resposta das FSS a incidentes táctico-policiais de natureza terrorista; e reforçar a cooperação e a 
colaboração com todos os agentes de protecção civil e de emergência médica. 
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3.4. SÍNTESE 
Concluímos que compreender e praticar mais e melhor “comando e controlo” já 
não é apenas uma opção, mas sim uma obrigação, em razão de missões actuais 
mais complexas e dinâmicas, as quais coagem a melhores capacidades de todos, 
para que o decisor Oficial/Chefe/Agente alcance a melhor “percepção situacional”. 
A informação é a principal valia da Organização, a par do seu capital humano, em 
que a tecnologia vai guardar, recuperar, processar e divulgar essa informação. É 
“a inteligência policial que melhor suporta o processo de decisão dos decisores 
policiais ao nível estratégico, bem como dos operacionais a actuar no terreno [e] 
permite que a actuação policial se execute por via da gestão dos riscos, o que 
aumenta a probabilidade de sucesso nas operações” (Fernandes, 2014, p. 159). 
 
O novo Centro de Comando e Controlo do COMETLIS, pela sua estrutura 
integral e tecnológica, a consolidar nas três fases e de forma permanente, 
constitui-se como um claro marco de eficácia, eficiência e modernidade, 
importando que se possa interligar com terceiros.31 Por outro lado, e sem prejuízo 
da desejável cultura tecnológica, importa que o decisor policial perceba os riscos 
de utilizar exageradamente a tecnologia, quer porque haja uma sobrecarga de 
informação, quer porque se corre o risco de comandar “through a keyhole”.32 
 
O terrorismo internacional de matriz islamista [v.g. DAESH ou al-Qaeda] configura 
uma ameaça difusa, volúvel, imprevisível e efectiva (…) à Europa Ocidental 
(Matos, 2016).33 Assim, entre outros, será importante dinamizar a ENCT e o 
PCCCOFSS (e ainda criar um Centro Nacional Contraterrorista?!34), desenvolver 
plataformas tecnológicas comuns e planos de acção, para além de formação e de 
exercícios conjuntos (SG-SSI e FSS). 
                                                          
31
 E não se deve cair no erro/gasto de se construírem Salas de Situação ou de Crise tecnológicas, 
agregadas a CCC’s locais de cada Força, mas sim projectos estratégicos, em que haja uma 
efectiva interoperabilidade, com uma acção concertada do MAI, do GCS e das FSS, para que a 
Informação possa fluir, em caso de necessidade de resposta, tal como na acção contraterrorista. 
32
 Vide http://www.app.college.police.uk/app-content/operations/command-and-control/command-
support/, consultado em 29MAI2016 (23H46). 
33 Conferência “O Crescente e a Espada: considerações sobre a ameaça terrorista na Europa”, 
ISCAD, em 15MAR2016. 
34
 Conforme preconiza Matos (2016, p. 261), CNC esse que integre diversos domínios, tais com a 
Intelligence, a prevenção e a investigação criminal, naquilo que poderia ser designado por Sistema 
de Prevenção e Alerta Terrorista (SISPRAT), mais ambicioso do já define a ENCT para a UCAT. 
Vide o proactivo exemplo dos EUA: https://www.nctc.gov/, consultado em 13JUN2016 (00H48). 
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A aplicação de entrevistas, em complemento da revisão bibliográfica e do método 
da observação directa, afigurou-se muito adequada, considerando que permitiria 
minimizar a escassez de bibliografia alusiva à temática e, mais do que isso, obter 
o testemunho e a visão de quatro Oficiais Superiores35 com elevada e distinta 
responsabilidade neste domínio, em diferentes vertentes. A entrevista, através da 
comunicação e da interacção humana, permite obter elementos de informação e 
de reflexão muito ricos, tratados pela análise de conteúdo (Quivy, 2005). 
 
 As entrevistas foram realizadas no período compreendido entre 09 de Maio e 13 
de Junho de 2016 e, após o devido pedido de autorização prévio36, as mesmas 
decorreram com total êxito. Aos entrevistados foi conferida a possibilidade de 
discorrerem abertamente sobre as questões colocadas, ainda que orientados por 
um guião37 com algumas notas explicativas e elucidativas do objectivo a alcançar.  
 
Por outro lado, o autor, suportado na observação directa e nas funções por si 
exercidas (experiência profissional), bem como em resultado das pesquisas e das 
entrevistas (aprendizagem académica), efectivou uma análise e uma reflexão, as 
quais transpõe para uma proactiva proposta de optimização do CCC. 
                                                          
35
 Vide o Apêndice C. 
36
 Vide o Apêndice A. Nos termos do Anexo C da NEP RH/DEPFORM/01/01, de 30ABR2008. 
37
 Vide o Apêndice B. 
"Como tudo é possível, ousemos fazer rumo ao impossível” 
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4.2. ANÁLISE DAS ENTREVISTAS 
A análise de conteúdo das entrevistas materializou-se na transcrição integral das 
respostas38 e ainda na elaboração de matrizes (cromáticas e analíticas)39 para 
cada uma das questões. A metodologia empregue possibilitou sintetizar e 
objectivar as respostas, obtendo-se informação qualitativa, a qual conduziu à 
correlação das opiniões e perspectivas manifestadas pelos entrevistados e, por 
consequência, à consolidação da fundamentação atinente ao tema abordado. 
 
4.2.1. Análise de conteúdo da pergunta n.º 140 
Os quatro Oficiais entrevistados são unânimes (100%) quanto à necessidade de 
optimização do processo de decisão operacional na PSP, via Central Rádio e 
respectiva Estação Dirigida na gestão das comunicações policiais, para além da 
evolução do comando e controlo. Para 75% dos entrevistados, o controlo dos 
meios será melhorado com a tecnologia, através de uma estrutura integrada, a 
qual permita a georreferenciação e mais imagem. Para 50% dos entrevistados, 
importa melhorar a imagem situacional obtida, inclusive dos meios policiais. Sem 
descurar outros aspectos em falta, tais como a visualização dos índices criminais, 
a interconexão dos CCC’s e a abrangência do CCC a todo o Comando (25%). 
 
4.2.2. Análise de conteúdo da pergunta n.º 241 
Todos os entrevistados (100%) consideram que o novo CCC do COMETLIS vem 
aumentar a qualidade no comando e controlo dos meios ao dispor. Para isso, em 
muito contribui a tecnologia (50%), quer a actual de georreferenciação ou a 
ligação a sistemas de VV, quer a futura com os almejados sistemas inteligentes 
de controlo de imagem dos CCTV. Para 25% dos entrevistados há outros 
aspectos a considerar, os quais ainda podem ser melhorados, tais como a 
especialização de Oficiais em comando e controlo, bem como a formação de 
Chefes e Agentes numa perspectiva de utilização da tecnologia ao dispor, para 
além da já melhor adequação do CCC do COMETLIS, em razão da integração 
das diversas Centrais Rádio das Divisões Policiais (Integradas e Destacadas). 
                                                          
38
 Vide o Apêndice D, desagregado nos Apêndices D.1. a D.4. 
39
 Vide o Apêndice E, dissociado nos Apêndices E.1. a E.5. 
40
 Vide o Apêndice E.1. 
41
 Vide o Apêndice E.2. 
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4.2.3. Análise de conteúdo da pergunta n.º 342 
Constatamos que 100% dos entrevistados considera o SSI português algo 
“segmentado e imperfeito”, o que implica uma necessidade de coordenação mais 
exigente das FSS e, no caso da PSP e do COMETLIS, por parte do seu CCC. 
Ainda assim, 75% dos entrevistados consideram que o CCC, edificado na sua 
dupla estrutura de Central Rádio e Sala de Crise, estará capacitado para dar 
resposta, quer a incidentes de rotina quer a incidentes graves, nos quais se inclui 
a actuação em contexto de ITP’s e, logo, de ataques terroristas. O decisor 
passará ainda, nesse sentido, a dispor de mais e melhor informação (imagem). O 
PCCCOFSS carece de maior articulação e experimentação (75%), sendo 
necessário desenvolver cenários e estabelecer protocolos de actuação. Isto a par 
de exercícios conjuntos e da aplicação prática da rede SIRESP (50%). 
 
4.2.4. Análise de conteúdo da pergunta n.º 443 
Para 100% dos entrevistados o novo CCC deve agora melhor agregar e interligar 
a tecnologia já existente, tal como a integração da georreferenciação com o SEI, 
para além de se poder visualizar informação da sinistralidade e da criminalidade. 
Também para 100% dos quatro Oficiais Superiores, importa investir em mais 
tecnologia de recepção de imagem/som, tal como potenciar a conexão com 
sistemas de VV e CCTV’s, públicos e privados, bem como receber imagem, em 
tempo real, de câmaras fixas/móveis, a par de sistemas de software inteligente. 
Para 25%, acresce gravar o som ambiente do CCC e informação meteorológica. 
 
4.2.5. Análise de conteúdo da pergunta n.º 544 
Os quatro entrevistados (100%) preconizam a instalação de CCC’s em todos os 
Comandos (e na DN), à dimensão mas à semelhança do protótipo em evolução e 
consolidação no COMETLIS, com a comunicação de todos em rede e no sentido 
de uma visão global das ocorrências geridas pela PSP. Em termos de comando e 
controlo, 50% dos entrevistados defendem a respectiva doutrinação, a qual estará 
numa fase de conclusão (3 níveis: Estratégico, Operacional e Táctico). Para 50% 
importa ainda definir protocolos de actuação e aproveitar os fundos comunitários. 
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 Vide o Apêndice E.3. 
43
 Vide o Apêndice E.4. 
44
 Vide o Apêndice E.5. 
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4.3. OPTIMIZAÇÃO DO CCC (COMETLIS) 
Concluindo o presente trabalho e após maturada reflexão, apresenta-se uma 
Análise/Proposta, traduzida em medidas concretas e objectivas, as quais são 
realizáveis, ainda que com maior ou menor grau de complexidade e preparação: 
 
 
 Aquisição de 25 blocos de secretária com gavetas (cor do mobiliário), para 
indispensável apoio aos Supervisores/Operadores (material diverso); 
 
 Aquisição de 100 auriculares SEPURA, para os Supervisores/Operadores 
(utilização individual), para melhor eficácia e minimizar o ruído do espaço; 
 
 Avaliação das condições estruturais de insonorização do espaço, pois o 
ruído é elevado e, com as Divisões Destacadas, o problema agravar-se-á; 
 
 Manutenção efectiva e periódica dos geradores do COMETLIS, bem como 
a instalação de uma UPS local (recuperar a da AAA, pós mudança do 112); 
 
 Definição do Posto Standard do Supervisor/Operador, com 1 + 3 monitores: 
                                      
 
 
Para além do monitor da consola SIRESP (a colocar na lateral esq.) e o 
Desktop no chão, ao PC devem-se ligar 3 monitores em “U”: o central com 
a gestão de meios (SEI), o esquerdo com a georreferenciação e o direito 
com outras fontes a dinamizar (TV/Vídeo, VV, Alarmes, Internet, etc.). 
 Fig. 17 – Posto de Operador no CCC (Gestão de meios e Consola SIRESP 
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 Aquisição de 40 adaptadores DVI»VGA para interligar os três monitores ao 
PC. Com a 2ª Fase (migração da Central 112) e o reaproveitamento de 
alguns monitores de 21’’ e 19’’, será parca a aquisição adicional destes; 
 
 Estimular a possibilidade de uma tecnologia inteligente e inovadora de 
parqueamento das cadeiras na Sala de Crise (parceria com a Nissan?!45); 
 
 Optimização da interoperabilidade interna (CCC vs. SC, SS e VV do Bairro 
Alto e outras a implementar), através da aquisição de alguns acessórios; 
 
 Dinamização da interoperabilidade externa (CCC vs. CCCE da DN e outros 
sistemas, tais como VV pública/privada, a futura SS do GCS, etc.);  
 
 Interligação com sistemas de VV em locais estratégicos (Ex: futuro Centro 
Operacional da CML, Infra-estruturas de Portugal, IEC’s e Órgãos de 
Soberania) e em locais nos quais a PSP já se encontre, via DSTP ou DSA 
(Ex: CCC/REFER e COSA). Por exemplo, no caso de um ataque terrorista 
ao Aeroporto, o acesso no CCC à VV do COSA seria fundamental: 
     
 
                                                          
45  Vide https://www.youtube.com/watch?v=O1D07dTILH0, consultado em 12JUN2016 (02H26). 
 Figs. 18 – Centro de Operações de Segurança Aeroportuária (conexo à DSA/COMETLIS) 
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 Análise e interligação com outras fontes de imagem/som (informação): 
 Internas – Body Cams (elementos policiais), Car Cams (Carros-
patrulha) e Air Cams (Drones). A analisar com a CNDP46 mas, em 
casos de perseguições ou situações mais sensíveis, o facto do CCC 
e do decisor terem acesso à imagem/som, da frente de um CP ou do 
peito de um Agente47, configuraria uma enorme mais-valia. Por outro 
lado, a captação de dados sensoriais pode ser útil (Ex: pulsação)48; 
 Externas – sensores de disparos, terramotos e tsunamis. E prever a 
ligação com software inteligente, o qual permita o reconhecimento 
facial de suspeitos e de viaturas, tal como o Polícia Automático (DT); 
 
 Reforço da cobertura 3G/4G (colocação de repetidores, via DSIC), a qual é 
muito fraca no interior da Sede do COMETLIS, para recepção de imagens 
tais como a proveniente do drone da UEP, caso contrário tal é inviável49; 
 
 Análise e contributos na melhoria do Módulo de Ocorrências (SEI), quer na 
gestão dos meios (e inserção de alguns protocolos) e na interligação com o 
Módulo de Escalas, quer quanto à conectividade com as redes sociais 
(informação a passar aos OCS’s) e quanto ao envio de SMS à hierarquia; 
 
 Desenvolver Mobile Apps50 e interligá-las, a fim da PSP facultar e receber 
alguma informação útil, de forma instantânea (Ex: Projecto Turismo, etc.); 
 
 Desenvolvimento da georreferenciação existente, através do sinal SIRESP 
mas numa cartografia superior e interligada na plataforma SEI; 
 
 Avaliar alternativas de georreferenciação, com base em telemóveis ou 
PDA’s de serviço, a distribuir ao efectivo (Ex: origem dos achados), para 
redundância com o rádio e para recepção/envio de informação via CCC; 
                                                          
46 Nos termos da Lei N.º 1/2005, de 10JAN, alt. pela Lei N.º 9/2012, de 23FEV. 
47 Neste caso, numa tripla perspectiva: segurança do Agente; coordenação pelo CCC; e garantia 
do respeito de direitos, liberdades e garantias do cidadão. Já se utiliza nos EUA e em Londres. 
Vide http://firevideo.net/index.php/oncall ou http://www.zepcam.com/product/zepcam-t1-live.aspx.  
48 Daria o alarme da necessidade de apoio médico, bem como se o Agente fosse derrubado.  
49 No simulacro que teve lugar no dia da inauguração do CCC (04ABR16), a utilização do drone 
da UEP e a captação dessa imagem só foi possível graças a um amplificador 3G de um particular.  
50 Vide o exemplo da NYPD: https://play.google.com/store/apps/details?id=com.nypd.phonegap2. 
Por outro lado, em 08JUN2016 e a propósito do Euro2016, o Governo francês lançou uma App 
com alertas de ataque terrorista, personalizados pela localização do utilizador e com conselhos. 
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 Promover a geolocalização de pessoas/bens, visível em cartografia e com 
coordenadas (via operadoras móveis, dispositivos de localização, etc.); 
 
 Acesso ao “produto” de Intelligence e operacional, produzidos pelo futuro 
CCCE da DN, de uma forma apelativa e eficaz (monitorização contínua); 
 
 Acção em exercícios conjuntos de “Comando e Controlo” e debriefings: 
 Internos – CCCE da DN e CCC’s de outros Comandos (e com PCM); 
 Externos – GCS, Protecção Civil, GNR, Forças Armadas, etc.; 
 
 Gravação do som ambiente, no CCC e na SC, em sintonia com a fita-do-
tempo e quanto às ocorrências mais sensíveis, para documentação e 
posterior escrutínio do processo de decisão. Quanto aos Talkgroups, já se 
pode fazer desde o Euro2004, mas seria relevante mais um equipamento; 
 
 Adoptar um sistema de gravação de chamadas e de outros inputs no CCC; 
 
 Revisão e uniformização nacional (PSP) dos indicativos rádio, por forma a 
facilitar a interoperabilidade (vide o draft pendente do DSIC, em Anexo K); 
 
 Assumpção, pelos Operadores, da gestão das comunicações policiais nos 
policiamentos de maior envergadura (em serviço público e/ou remunerado); 
 
 Equacionar o controlo remoto de alguns meios policiais (Ex: drones)51; 
 
 Conhecimento das IEC’s (e definição do seu Plano de Protecção, via GCS); 
 
 Definição de planos de resposta e de protocolos de actuação, desde logo 
para situações mais graves, tais como as que define o PCCCOFSS (p. 56), 
bem como para IEC’s ou para Pontos Sensíveis (Ex: Ponte 25 de Abril); 
 
 Planear e executar um processo selectivo mais exigente para os recursos 
humanos do CCC, a par de uma qualificação especializada e contínua; 
 
 Elaborar um “plano de permanência”, a aplicar numa situação de crise, em 
                                                          
51 Vide ainda o exemplo do Knightscope K5 (http://knightscope.com/). Trata-se de um robô de 
segurança, o qual tem uma grande autonomia e permite o reconhecimento de imagem térmica e 
de matrículas, detecta odores de incêndios ou de poluição, capta imagem/som e faz o 
mapeamento de locais em 3D, tudo fontes úteis de informação para a Polícia e para o seu CCC. 
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que fosse necessário aumentar o staff (mais operadores dedicados, etc.); 
 
 Aperfeiçoamento do Posto de Comando Móvel (PCM) ou aquisição de um 
novo, o qual será muito útil em eventos/operações complexos, dotando-o 







 Revisão de aspectos de segurança envolventes ao CCC: 
 Activar os leitores biométricos para acesso ao corredor do NSIC, a 
par da utilização dos cartões magnéticos individuais; 
 Analisar a fiabilidade das redes energética e informática; 
 Promover um plano de contingência (falhas ou ataques), a sintonizar 
com o plano de segurança e emergência da Sede do COMETLIS; 
 Realizar vetting de segurança aos elementos do CCC, em razão dos 
dados a que acedem (Ex: SEI) e considerando o teor privilegiado, 
sensível e célere da informação no CCC (apetecível aos OCS, etc.); 
 
 Avaliação e eventual apoio psicológico aos elementos do CCC, em função 
do desgaste e da pressão da sua actividade (lidam com “emergências”); 
 
 Reuniões e actividades com outros actores (GCS, Protecção Civil, SIOPS, 
GNR, Aeroportos, Forças Armadas, etc.), para coordenação de opções e 
de plataformas tecnológicas, a fim de se materializar a interoperabilidade; e 
 
 Participação em redes internacionais de Comando e Controlo (já existem), 
para debate e aprendizagem de boas práticas, formação comum, etc. 
 Figs. 19 – Panorâmica do Posto de Comando Móvel da Polícia Municipal de Madrid 
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4.4. SÍNTESE 
A visão sistémica dos quatro Oficiais Superiores entrevistados foi de extrema 
utilidade. Numa perspectiva geral, a respectiva análise e contributos encontram-
se em consonância com a nossa experiência e opinião, já vertidas, quer nos 
capítulos anteriores, quer na proposta de optimização do CCC do ponto anterior. 
Os entrevistados destacaram a necessidade da PSP alterar o seu paradigma de 
processo de decisão operacional, associado às comunicações policiais e ao 
comando e controlo: do ponto de vista organizativo e hierárquico; na perspectiva 
tecnológica; na quantidade e na qualidade da informação que chega ao CCC e ao 
decisor (imagem situacional); e no âmbito da formação, quer dos utilizadores, 
quer dos “coordenados”. Todos são ainda unânimes em considerar o novo CCC 
do COMETLIS como melhor preparado para a resposta às ocorrências, rotineiras 
e/ou de maior complexidade, importando ainda investir em mais tecnologia e na 
interoperabilidade de sistemas, inclusive os de videovigilância pública e privada. 
Destacam igualmente a fragmentação do SSI português (dificuldades acrescidas), 
mas considerando que este CCC estará à altura das exigências, ainda que seja 
fulcral a coordenação e exercícios com outros actores, no âmbito do PCCCOFSS 
e da rede SIRESP, estabelecendo-se protocolos e investindo na especialização 
de Oficiais em comando e controlo. Nesse sentido, todos exaltam o rumo da PSP 
na instalação de CCC’s (na DN e em todos os Comandos), os quais comunicarão 
entre si. Por fim, metade destaca a doutrinação em curso e os fundos europeus. 
 
Relativamente à Análise/Proposta apresentada, julgamos que a mesma constitui 
uma verdadeira mais-valia e também uma diferenciação do presente trabalho, 
conferindo-lhe, simultaneamente, um carácter teórico e prático, com vista não 
apenas a uma optimização imediata do CCC mas visando uma estratégia, em 
sintonia com a DN, a qual se aplique ao CCC do COMETLIS e aos demais CCC’s 
da PSP. A serem adoptadas as medidas propostas, algumas com resultados 
imediatos e outras a encetar o necessário planeamento, mas todas exequíveis, tal 
desiderato poderá representar para a PSP um salto de gigante e estar na linha-
da-frente (tal como o SEI), a nível nacional ou mesmo internacional, numa matéria 
que será cada vez mais decisiva – a da mobilização e coordenação de meios 
policiais – naquilo que é o core business da PSP: a actividade operacional. 
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Como estatui a Portaria que enquadra o CCDP52 e quanto à unidade curricular 
“Relatório Final”, estão previstos os seguintes resultados da aprendizagem: 
“resolver problemas autonomamente e comunicar as suas conclusões, através da 
metodologia do estudo de caso contextualizado, formulando recomendações de 
boas práticas a implementar”. Ora, este é também o ímpeto que nos moveu, 
elaborar um Relatório, científico, é certo, mas com um forte grau de reflexão e 
conclusões com aplicação prática, as quais o mantenham “fora da gaveta” após o 
término do CCDP. Isto de uma forma apelativa (e inclusive ilustrada), a par do 
documentar histórico de um processo importante para a PSP e para as suas 
Comunicações. Por outro lado, o carácter inovador e a actualidade do tema 
conduziu-nos a um desbravar de caminho, nem sempre fácil, mas motivados pela 
aprendizagem, pelo projecto real do CCC e pela “equipa NSIC+COMETLIS”. 
  
Com a mudança do CCC do COMETLIS, do edifício da PSP sito na R. António 
Augusto de Aguiar para a recente Sede do COMETLIS da Av. Moscavide, foi 
possível dar um salto qualitativo na gestão dos meios operacionais, assente na 
Exploração das Comunicações Policiais (Central Rádio). Tal como a PSP, o CCC 
do COMETLIS firma-se no conceito de Polícia Integral, constituindo-se como o 
centro nevrálgico de mobilização e de coordenação de meios, sejam eles de 
competência genérica ou de competência específica, entre os quais destacamos 
o Trânsito e a Segurança a Instalações. Por outro lado, face a novos desafios que 
decorrem de ameaças emergentes, bem como de incidentes ou eventos mais 
                                                          
52
 Curso de Comando e Direcção Policial (Quadro 2, da Portaria N.º 199/2014, de 03OUT). 
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complexos, a PSP passará a estar dotada, na capital portuguesa, de um centro de 
decisão, o qual a habilitará para uma resposta mais exigente na coordenação 
integrada de valências. Por outro lado, e em espaço contíguo ao CCC, foi ainda 
concebida uma Sala de Crise (interligada com a Sala de Situação), a qual irá 
suportar a gestão de grandes policiamentos ou eventos, bem como de incidentes 
táctico-policiais, constituindo-se como um local primordial de tomada de decisão. 
 
A fim de se possibilitar essa superior tomada de decisão, fundamentada e 
apoiada, estabeleceu-se uma interligação entre os vários recursos tecnológicos 
existentes, garantindo-se a partilha de informação entre a Sala de Crise e o 
Centro de Comando e Controlo, bem como entre a Sala de Crise e a Direcção 
Nacional da PSP. Assim, através de uma ferramenta de gestão de conteúdos, é 
possível enviar e partilhar a informação, entre os utilizadores envolvidos na 
resolução de determinada ocorrência: Supervisor, Operador Rádio e Sala de 
Crise. Além destas mais-valias tecnológicas, passou-se a contar com um espaço 
mais amplo e com um mobiliário adequado a um serviço que é efectuado 24 
horas por dia e 365 dias por ano, o qual garante uma gestão, proactiva e 
adequada, dos meios policiais, constituindo-se como um pilar fulcral no 
“comando e controlo” da actividade operacional do Comando Metropolitano de 
Lisboa. A evolução breve do sistema permitirá a gestão operacional integrada dos 
meios e da criminalidade georreferenciada com o sistema Estratégico de 
Informação (SEI), bem como com o número nacional de emergência 112, 
pugnando-se pela transferência directa dos dados entre aquele sistema e o SEI, 
para o accionamento das ocorrências através do módulo de gestão de meios.  
 
Contudo, e como demonstrado ao longo deste Relatório, muito pode ainda ser 
feito para a consolidação do CCC e da respectiva qualidade de resposta, bem 
como ao nível da implementação de uma cultura tecnológica e, ainda, de uma 
cultura de interoperabilidade, quer interna quer externa. O decisor policial, com as 
limitações de processamento e memória próprias do ser humano, tem que 
promover respostas céleres, sob stresse e com um conhecimento limitado, isto 
num contexto problemático e complexo, sob escrutínio da sociedade e, desde 
logo, vigiado pela imprensa. Como tal, será pertinente incluir na formação policial 
estas matérias e o respectivo treino, mormente em cenário de operações, para 
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aferir e consolidar o estado de prontidão e a capacidade de resposta e de 
mobilização de meios, tal como já se pratica noutros países e no contexto militar: 
exercícios LIVEX e Command Post Exercises. Por outro lado, será pertinente 
virmos a desenvolver protocolos e um conjunto de check-lists operacionais, os 
quais se constituam como guiões de acção. Sobretudo considerando o actual 
contexto, em que a “execução da Estratégia Nacional de Combate ao Terrorismo 
é fundamental num quadro de agravamento da ameaça terrorista na Europa (…) 
num compromisso de mobilização, coordenação e cooperação de todas as 
estruturas nacionais com responsabilidade [neste domínio]”53. Assim e, desde já, 
será pertinente para PSP que, através da NEP que se encontra a ser ultimada 
pela DN, sejam definidos e clarificados ao dispositivo os três níveis de Comando: 
Estratégico, Operacional e Táctico, ou, similarmente, Gold, Silver e Bronze 
(doutrina NATO). E, a reboque disso e deste novo paradigma dos CCC’s, que a 
PSP possa ser um parceiro catalisador, em sintonia com o GCS, da aplicação e 
da revisão prática do PCCCOFSS, quanto às suas virtudes e debilidades. 
 
5.2. CONFIRMAÇÃO DOS OBJECTIVOS 
Para conseguirmos responder à pergunta de partida e, consequentemente, às 
perguntas derivadas, foi estabelecido um objectivo geral: perceber se a PSP 
deve considerar o seu novo CCC do COMETLIS como um protótipo, de 
excelência e de referência, na área das Comunicações Policiais.  
O objectivo geral parece-nos ter sido perfeitamente superado pelo cumprimento 
dos seis objectivos específicos, senão vejamos: 
 
1 – Analisar a problemática da Tomada de Decisão em contexto operacional 
e a sua aplicação às Comunicações Policiais (com uma Estação directora). 
Concretizou-se a análise (sintética), relevando-se a complexidade da Decisão. 
 
2 – Dissecar o novo Centro de Comando e Controlo do COMETLIS numa 
perspectiva estrutural, enquanto integrador de valências e de TIC. 
Dissecámo-lo e ilustrámo-lo no Cap. 3, enquanto protótipo integral e tecnológico. 
                                                          
53
 Relatório Anual de Segurança Interna (2015), p. 240 e ss. 
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3 – Equacionar o novo Centro de Comando e Controlo do COMETLIS numa 
perspectiva operacional, quanto à mobilização e coordenação de meios. 
Equacionámo-lo, enquanto centro nevrálgico da gestão eficaz de meios policiais. 
 
4 – Perspectivar o desempenho do novo CCC do COMETLIS face a novos 
desafios, tais como a crescente ameaça do fenómeno terrorista. 
Perspectivado de pronto, sem prejuízo da articulação com outros actores do SSI. 
 
5 – Perceber a posição e a estratégia nacional da PSP quanto aos CCC’s; e 
Percebemos na íntegra, estando o rumo quase traçado, inclusive doutrinalmente. 
 
6 – Propor uma eventual optimização do novo CCC do COMETLIS. 
Propusemos uma série de medidas proactivas a tomar (próximo de 50). 
 
5.3. RESPOSTA ÀS QUESTÕES DA INVESTIGAÇÃO 
A abordagem ao tema foi centralizada numa pergunta de partida e em três 
perguntas derivadas, resultantes da primeira, todas apresentadas no Capítulo 1. 
Com base nos argumentos vertidos ao longo dos capítulos, em particular no 
Capítulo 3 e no Capítulo 4, para além dos dados e informações decorrentes do 
processo de entrevistas, julgamos inteiramente adequado afirmar que a PSP e o 
COMETLIS vão ter um Centro de Comando e Controlo, consolidado e de 
referência, o qual constitui um protótipo catalisador para os demais CCC’s.  
 
No que diz respeito à primeira pergunta derivada, consideramos que o processo 
de decisão operacional e as comunicações policiais na PSP não têm sido os mais 
adequados, eficazes e eficientes, afigurando-se um novo paradigma. 
Quanto à segunda pergunta derivada, consideramos que o novo CCC do 
COMETLIS, considerada a sua estrutura e capacidade operacional, sem prejuízo 
de uma desejável e contínua optimização, está à altura das exigências actuais. 
Relativamente à terceira pergunta derivada, concluímos que a PSP e o CCC do 
COMETLIS estarão preparados para uma resposta satisfatória a um evento de 
maior dimensão ou a um ataque terrorista, mas muito há que fazer, coordenar e 
exercitar no âmbito do PCCCOFSS e da actuação com outras forças, bem como 
na consolidação da doutrina de comando e controlo e na definição de protocolos. 
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5.4. REFLEXÕES FINAIS 
Em complemento da pesquisa realizada e da observação directa (e experiências 
do autor), a realização de entrevistas revelou-se uma grande mais-valia, a fim de 
conhecer a perspectiva estratégica da PSP, a qual veio a consubstanciar a nossa 
perspectiva particular, de encontro ao próprio título do nosso relatório final: “Novo 
Centro de Comando e Controlo do COMETLIS: Protótipo PSP na Decisão (e 
Coordenação) Operacional”. O mesmo, desde logo, insinuava uma crença real. 
Aguardamos então a definição da doutrina de comando e controlo e a criação do 
CCC Estratégico na DN. Afigura-se ainda pertinente definir o Staff de apoio ao 
comando e controlo, para accionamento junto do CCC em ocorrências de maior 
relevo, bem como a especialização de um conjunto de Oficiais (Subcomissários) 
para o exercício das funções de Supervisor no CCC do COMETLIS, em regime 
24/7, especialmente após o alargamento às Divisões Destacadas, perspectivado 
para o final deste ano. Ainda como reflexão e exaltando as palavras do Exmo. Sr. 
Comandante do COMETLIS, vertidas no Plano Estratégico (2014-2016), não 
podemos esquecer que acima de qualquer tecnologia ou protocolo, no “processo 
de tomada de decisão, em todos os níveis hierárquicos, é fundamental perceber 
os valores que guiam esse mesmo processo” [e que] “os valores actuam como 
filtros, criando standards informais de conduta, podem resolver ou agudizar 
conflitos, permitindo em determinados contextos a análise e avaliação informal de 
procedimentos, condutas e comportamentos”. Ora, acima de tudo… as pessoas! 
5.5. RECOMENDAÇÕES 
Com o presente trabalho pretendeu-se, muito para além de uma investigação 
apenas teórica e/ou científica, abordar esta problemática numa perspectiva 
prática e utilitária, ou seja, pretendeu-se congregar, analisar e reflectir sobre o 
tema, com vista a uma rentabilização e aplicação no novo CCC do COMETLIS, 
pois muito se pode/deve ainda fazer, na sua fase de consolidação e optimização. 
Seria ainda relevante criar uma equipa de trabalho multidisciplinar, inclusive para 
melhor se aproveitarem os fundos comunitários54, como é já um bom exemplo a 
                                                          
54
 Aliás, na sequência do preconizado na Directiva UO de Logística e Finanças, para 2016, datada 
16MAI2016 e agora publicitada, a qual plasma o “(…) recurso a financiamentos comunitários, no 
aumento do grau de cientificidade e tecnicidade da PSP (componente tech-pol) (…)” (p. 5). 
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actual candidatura do “Projecto CCC’s” ao Fundo de Segurança Interna.55 
Julgamos ainda que a Análise/Proposta de optimização do CCC, sustentada na 
presente investigação e demais contributos, pode e deve ser já operacionalizada, 
pois o tempo urge e o “mundo pula e avança”, como diria o poeta Gedeão. 
Novos desafios se avizinham para o nosso Portugal, periférico mas estratégico, 
no domínio da segurança, entre aqueles uma nova vaga de terrorismo56, em que 
“devem ser gizadas estratégias de prevenção da radicalização” [e em que a] 
“prevenção é o instrumento da panóplia contraterrorista que permite, com 
antecipação, identificar, localizar e desarticular uma acção terrorista, em fase de 
planeamento ou já em curso [e] reduzir o impacto de um ataque terrorista, 
consumado ou em curso [indicando] meios de contenção e de resposta 
previamente delineados” (Matos, 2014, p. 132), tudo com base num ponto de 
equilíbrio na resposta, em que a PSP e o CCC do COMETLIS terão um papel 





5.6. LIMITAÇÕES DA INVESTIGAÇÃO 
A presente investigação viu-se constrangida por algumas limitações, nas quais se 
destaca “um mundo por descobrir” acerca do tema (quaisquer antecedentes) e 
atendendo à sua dificuldade e sensibilidade, não sendo por acaso que a própria 
DN, há meses ou anos, se encontrar a analisar e a procurar doutrinar sobre ele. 
Por outro lado, não fossem as limitações formais do trabalho e as temporais do 
CCDP, realizar-se-ia uma investigação ainda mais aprofundada e experimentada, 





5.7. INVESTIGAÇÕES FUTURAS 
Explorando de forma complementar este tema, seria oportuna uma investigação 
sobre as necessidades logísticas e financeiras da implementação de algumas 
soluções apresentadas, quer relativas a equipamento diversificado quer relativas 
a tecnologia. Também seria interessante aferir do grau de cultura tecnológica dos 
utilizadores e dos “elementos coordenados”, desde logo na cadeia de comando, a 
fim de melhor prever as eventuais formações e sensibilizações a operacionalizar.
                                                          
55
 Vide http://www.sg.mai.gov.pt/FundosComunitarios/QFP20142020/FSI/Paginas/default.aspx. 
56
 Vide o Anexo L, a propósito das especiais medidas e da participação da PSP no Euro2016.  
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De tudo ficaram três coisas: 
A certeza de que estamos sempre começando... 
A certeza de que é preciso continuar... 
A certeza de que seremos interrompidos antes de terminar... 
Portanto devemos fazer: 
Da interrupção um caminho novo 
Da queda um passo de dança 
 Do medo, uma escada  
Do sonho, uma ponte 
Da procura... um encontro 
 
























Daniel Filipe Barros Martins 
Comissário M/149302 
 









AAVV (1990), Ciência e Técnica – esboço histórico, mecânica, termodinâmica, ciência, sociedade, 
Lexicoteca – Círculo de Leitores, Vol. I, s.l. 
 
Alberts, D.; Hayes, R. (2005), Power to the Edge: Command & Control in the information age, 3.ª 
Edição, Washington: Command and Control Research Program. 
 
Alberts, D.; Hayes, R. (2006), Understanding Command and Control, CCRP Publication Series, 
Washington: Command and Control Research Program. 
 
Alter, S. (1999). Information Systems a Management Perspective, 3.ª Edição, Addison-Wesley, 
San Francisco. 
 
American Psychological Association (2010), Publication Manual of the American Psychological 
Association, 6ª edição, Washington DC. 
 
Atkinson, S.; Moffat, J. (2005), The Agile Organization: From informal networks to complex effects 
and agility, Washington: Command and Control Research Program. 
 
Azevedo, M. (2001), Teses, Relatórios e Trabalhos escolares – sugestões para estruturação da 
escrita, 2ª edição, Universidade Católica Editora, Lisboa. 
 
Broder, J., Tucker, E. (2012), Risk Analysis and the Security Survey, 4ª Edição, Butterworth-
Heinemann, Waltham/USA. 
 
Cassaro, A. (2011), Sistemas de Informações para Tomadas de Decisões, 4ª Edição, Cengage 
Learning, São Paulo. 
 
Chiavenato, I. (2003), Introdução à Teoria Geral da Administração, 7ª edição, Editora Campus, Rio 
de Janeiro. 
 
Clemente, P. (2010), Polícia e Segurança – Breves Notas, Universidade Lusíada, Lisboa. 
 
Eco, U. (1998), Como se faz uma tese em ciências humanas, 7ª edição, Editorial Presença, 
Lisboa. 
 
Dias, M. (2001), Liberdade, Cidadania e Segurança, Almedina, Coimbra. 
 
Dicionário da Língua Portuguesa (1994), 7ª Edição – revista e amplificada, Porto Editora, Porto. 
 
Duluc, A. (2001), Liderança e Confiança – desenvolver o capital humano para organizações 
competitivas, Instituto Piaget, Lisboa.  
 
Dworkin, R. (2012), Justiça para Ouriços, Almedina, Coimbra. 
 
Fenech, G. (2001), Tolerância Zero: Acabar com a Criminalidade e a Violência Urbana, Editorial 
Inquérito, Mem Martins. 
 
Fernandes, F. (2014), Intelligence e Segurança Interna, ISCPSI, Lisboa. 
 
Foucault, M. (2005), Vigiar e Punir, 30ª Edição, Editora Vozes, Petrópolis. 
 
Ghaemi, N. (2012), A Mente Louca dos Grandes Líderes Mundiais, Matéria-Prima, Lisboa. 
 
Giddens, A. (2015), As Consequências da Modernidade, Celta Editores, Lisboa. 
 
Giuliani, R. (2003), Liderar, Quetzal Editores, Lisboa. 
 
53 
O NOVO CCC DO COMETLIS: PROTÓTIPO PSP NA DECISÃO (E COORDENAÇÃO) OPERACIONAL 
 
Guiora, A. (2012), Homeland Security, CRC Press, Boca Raton. 
 
Herchenrader, T.; Myhill-Jones, S. (2015), GIS Supporting Intelligence-led Policing, Police Practice 
and Research, 16:2, 136-147, DOI: 10.1080/15614263.2014.972622. 
 
Houellebecq, M. (2015), Submissão, 1ª Edição (portuguesa), Alfaguara, Lisboa. 
 
Kouzes, J.; Posner, B. (2009), O Desafio da Liderança, Caleidoscópio, Casal de Cambra. 
 
Laudon, J.; Laudon, K. (2007), Management information systems, 10ª edição, Prentice Hall. 
 
Lojkine, J. (2002), A Revolução Informacional, 3ª edição, Cortez, São Paulo. 
 
Lucas, P. (2012), O papel do Secretário-Geral do Sistema de Segurança Interna na coordenação 
dos Órgãos de Polícia Criminal, Politeia – Revista do ISCPSI, Lisboa. 
 
Matos, H. (2015), A “Chegada do Califado Universal” à Europa, in Liberdade e Segurança, ISCPSI 
e Observatório Político. 
 
Matos, H. (2014), Contraterrorismo e Contrarradicalização: mitigar ou exacerbar da violência? 
JANUS, s.l. 
 
Matos, H. (2014), E Depois de Bin Laden? Implicações Estratégicas no Fenómeno Terrorista 
Internacional: Uma Reflexão, Politeia – Revista do ISCPSI, Lisboa. 
 
Matos, H. (2011), O Terrorismo Internacional de Matriz Islamista, A Intelligence no 
Contraterrorismo, Instituto da Defesa Nacional, Lisboa. 
 
Matos, H. (2016), Terrorismo & Contraterrorismo (Sistemas de Segurança Interna), Caleidoscópio, 
Casal de Cambra. 
 
McGarrell, E.; Freilich, J.; Chermak, S. (2007), Intelligence-Led Policing as a Framework for 
Responding to Terrorism, Journal of Contemporary Criminal Justice, vol. 23 nº. 2. 
 
Monar, J. (2014), EU internal security governance: the case of counterterrorism, European 
Security, 23:2, 195-209, DOI: 10.1080/09662839.2013.856308. 
 
Moura, P. (2009), A Análise do Risco no Planeamento Operacional, Trabalho Final do 3º Curso de 
Direcção e Estratégia Policial, ISCPSI. 
 
Nye Jr., J. (2009), Liderança e Poder, 1ª Edição, Gradiva, Lisboa. 
 
Quivy, R.; Campenhoudt, L. (2005), Manual de investigação em ciências sociais, 4ª Edição, 
Gradiva Lisboa. 
 
Ramos, C. (2005), O Processo de Decisão Policial no Âmbito da Actividade Operacional – Uma 
Nova Abordagem, in M. J. Pereira & J. Neves, Estratégia e Gestão Policial em Portugal, 
INA, Oeiras. 
 
Sarmento, M. (2013), Guia prático sobre a metodologia científica para a elaboração, escrita e 
apresentação de teses de doutoramento, dissertações de mestrado e trabalhos de 
investigação aplicada, 3.ª edição, Universidade Lusíada Editora, Lisboa. 
 
Simões, L. (2004), Doutrina Táctica e Estratégica na Gestão da Actividade Operacional, Trabalho 
Final do 1º Curso de Direcção e Estratégia Policial, ISCPSI. 
 




O NOVO CCC DO COMETLIS: PROTÓTIPO PSP NA DECISÃO (E COORDENAÇÃO) OPERACIONAL 
Sotomayor, A.; Rodrigues, J.; Duarte, M. (2014), Princípios de Gestão das Organizações, 2.ª 
edição, Rei dos Livros, Lisboa. 
 
Torres, A. et al. (2004), Terrorismo, Coord. Adriano Moreira, Livraria Almedina, Coimbra. 
 
Torres, J. (2014), Não temos de ser Alemães, Matéria-prima Edições, Lisboa. 
 
Torres, J. (2011), Segurança “Just in Time” – abandonar de vez o paradigma da mão-de-obra 
intensiva, Politeia – Revista do ISCPSI, Lisboa. 
 
Torres, J. (2007), Terrorismo Islâmico: Gestão dos Riscos para a Segurança Nacional, ISCPSI. 
 
Tzu, Sun (2015), A Arte da Guerra, Bertrand, Lisboa. 
 
Vargas, R. (2014), A Arte de Tornar-se Inútil: desenvolvendo líderes para vencer desafios, 9ª 
Edição, Gradiva, Lisboa, 2014. 
 
 
 Constituição da República Portuguesa (Dec. 10ABR1976, alt. pela Lei N.º 1/2015 de 12AGO) 
 
 Curso de Comando e Direcção Policial (Portaria N.º 199/2014, de 03OUT) 
 
 Despacho 20/GDN/2009 de 15DEZ – UT da PSP: Organização e competências 
 
 Directiva Operacional N.º 1/2016, de 15JAN2016 (DN/PSP) 
 
 Directiva da UO de Logística e Finanças (2016), de 16MAI2016 (DN/PSP) 
 
 Estatuto Profissional da PSP (DL N.º 234/2015, de 19OUT) 
 
 Estratégia Nacional de Combate ao Terrorismo (RCM N.º 7-A/2015, de 20FEV 
 
 Estratégia para as TIC na PSP (2013-2016) 
 
 Grandes Opções Estratégicas da PSP (2013-2016) 
 
 Lei de Segurança Interna (Lei N.º 53/2008, de 29AGO, alt. pela Lei N.º 59/2015, de 24JUN) 
 
 Lei N.º 1/2005, de 10JAN, alt. pela Lei N.º 9/2012, de 23FEV (Regula a utilização de câmaras 
de vídeo pelas FSS em locais públicos de utilização comum). 
 
 NEP OPSEG/DEPOP/01/05 – Limites ao Uso de Meios Coercivos 
 
 NEP UOOS/DO/01/11 – Gestão de Incidentes Táctico-Policiais 
 
 NEP UOOS/DO/01/23 – Gestão e Utilização das Salas de Situação 
 
 NEP UOOS/DIP/02/05 – Sistema de Inteligência Policial da PSP 
 
 Plano de Coordenação, Controlo e Comando Operacional das FSS (Deliberação do Conselho 
de Ministros N.º 140/2010, de 25MAR) – CONFIDENCIAL 
 
 Programa do XXI Governo Constitucional 
 
 Relatório Anual de Segurança Interna (2015) 
 
 Resolução do Conselho de Ministros N.º 45/2007, de 19 MAR (SSI) 
 
 Sistema Integrado de Operações de Protecção e Socorro (DL N.º 72/2013, de 31MAI) 
 
55 










































ANEXO A: AS TRANSMISSÕES NA PSP (REVISTA P.P. N.º 55 – 1989 E N.º 96 – 
1996) 
 
ANEXO B: PREFÁCIO DO “MANUAL NSIC” (OPERAÇÕES E EXPLORAÇÃO 
RÁDIO) 
 
ANEXO C: EVOLUÇÃO DAS OBRAS E PREPARAÇÃO DO NOVO CCC/COMETLIS 
 
ANEXO D: MUDANÇA E ENTRADA EM FUNCIONAMENTO DO CCC DO COMETLIS 
 
ANEXO E: INAUGURAÇÃO OFICIAL DO CCC DO COMETLIS (E DA SALA DE CRISE) 
 
ANEXO F: NOTA DE IMPRENSA NSIC/NIRP DO COMETLIS (DIA EUROPEU DO 112) 
 
ANEXO G: RELATÓRIO DE ANÁLISE E IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE CCTV 
(VFX) 
 
ANEXO H: NEP N.º OPSEG/DEPOP/01/05, DE 01JUN2004 – CAPÍTULO 4 (FUGAS, 
PERSEGUIÇÕES E IMOBILIZAÇÃO FORÇADA DE VEÍCULOS MOTORIZADOS) 
 
ANEXO I: PANORÂMICA DO MÓDULO DE OCORRÊNCIAS (SEI) 
 
ANEXO J: IMPRENSA NACIONAL (A PROPÓSITO DOS ATAQUES TERRORISTAS 
NA EUROPA) 
 
ANEXO K: PROJECTO DE INDICATIVOS RÁDIO (UNIFORMIZAÇÃO NA PSP) 
 
ANEXO L: IMPRENSA NACIONAL (PARTICIPAÇÃO DA PSP NO EURO2016) 
 
57 
















































































































































































































CENTRO DE COMANDO E CONTROLO… 
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OPERADORES: 1ª a 5ª DIVISÕES 
OPERADORES: DIVISÃO DE TRÂNSITO 
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Exmo. Senhor Director de Ensino do ISCPSI, 
Intendente Sérgio Felgueiras 
 
Daniel Filipe Barros Martins, Comissário N.º M/149302 e discente do 2º Curso de 
Comando e Direcção Policial (CCDP), vem, no âmbito do Relatório Final intitulado “O 
Novo Centro de Comando e Controlo da PSP – Lisboa: um Protótipo na Decisão (e 
Coordenação) Operacional”
57
 e do qual é orientador o Professor Doutor Hermínio 
Joaquim de Matos, solicitar a V. Exa. a promoção da devida autorização para a 
realização de algumas entrevistas individuais. 
 
A necessidade de realização das entrevistas prende-se, por um lado, com o facto de não 
existir bibliografia suficiente que aborde concretamente a temática e, por outro lado, como 
forma de sustentar as considerações que se pretendem abordar e transmitir, dispondo 
das relevantes percepções de alguns Oficiais superiores, os quais desempenham 
funções de direcção na estrutura da Polícia de Segurança Pública, quer na Direcção 
Nacional quer no próprio COMETLIS. 
 
Nesta senda, é nossa intenção entrevistar os Exmos. Senhores: 
 Superintendente-Chefe Manuel Augusto Magina da Silva, Director Nacional 
Adjunto para a Unidade Orgânica de Operações e Segurança; 
 Superintendente-Chefe José Emanuel de Matos Torres, Director Nacional Adjunto 
para a Unidade Orgânica de Logística e Finanças; 
 Superintendente Jorge Alexandre Gonçalves Maurício, Comandante do Comando 
Metropolitano de Lisboa; 
 Superintendente Luís Filipe Cardoso de Sousa Simões, Director do Departamento 
de Operações da Direcção Nacional; 
 
O signatário compromete-se a manter a necessária confidencialidade dos dados obtidos, 
fora do âmbito da elaboração e da discussão do Relatório Final. 
 
 
Lisboa, 08 de Maio de 2016 
 
Daniel Filipe Barros Martins 
                                                          
57
 Entretanto, introduzimos uma pequena (e já conhecida) alteração ao título do relatório. 
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Entrevista: Processo de Decisão Operacional 
 
 
Esta entrevista insere-se na investigação que está a ser desenvolvida no 
âmbito da realização do Relatório Final do 2º Curso de Comando e Direção 
Policial, cujo tema é: O Novo Centro de Comando e Controlo da PSP – 
Lisboa: um Protótipo na Decisão (e Coordenação) Operacional.58 
Ora, pretende-se com a realização desta entrevista colher a opinião dos 
entrevistados acerca da implementação do CCC no COMETLIS, enquanto 
protótipo de referência (interno/externo), para efectiva replicação na PSP. 
Assim, visam-se identificar as diversas valências, de carácter funcional e 
tecnológico, as quais permitam optimizar a gestão das Comunicações 
Policiais na PSP, materializando-se uma tomada de decisão e uma 
coordenação de meios operacionais com maior eficácia e eficiência. E, com 
isso, perceber qual o rumo a adoptar na PSP e perspectivar novos desafios 




Entrevista N.º 1 
 
Nome do entrevistado: ___________________________________________ 
 
Local: _______ Data ____/____/____ Hora de inicio: ____ Hora de fim: ____ 
 
1.1  Organização a que pertence: ___________________________________ 
 
1.2  Departamento / Serviço: _______________________________________ 
 
1.3  Cargo/Posto: ______________ 1.4 Função: ________________________ 
 










Pergunta 1.8: Na sua opinião, o processo de decisão operacional na PSP, no 
que concerne à Exploração das Comunicações Policiais e aos CCC’s, tem 
sido o mais apropriado, eficaz e eficiente? Porquê? 
 
                                                          
58
 Entretanto, introduzimos uma pequena (e já conhecida) alteração ao título do relatório. 
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Pergunta 1.9: O novo CCC do COMETLIS, considerada a sua estrutura 
(integral e tecnológica) e a sua capacidade de resposta operacional, será 
mais adequado às exigências actuais do desempenho da missão? 
 
 
Pergunta 1.10: Estarão a PSP, o COMETLIS e o seu CCC, preparados para 
uma resposta eficaz e imediata, aos níveis da prevenção, mobilização, 
coordenação de meios e mitigação de efeitos, quanto a ameaças ou eventos 
de grande dimensão, tal como é disso bom exemplo o terrorismo, tendo 




Pergunta 1.11: Que capacidades, funcionalidades e tecnologias poderiam 
ainda ser adoptadas e/ou optimizadas no novo CCC/COMETLIS? 
 
 
Pergunta 1.12: E que rumo ou estratégia nacional a adoptar pela PSP, no 
que diz respeito aos Centros de Comando e Controlo e, por inerência, 
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Entrevista n.º 1 
 
Nome do entrevistado Manuel Augusto Magina da Silva 
Data 09-05-2016 
Departamento / Comando a que 
pertence 
Direcção Nacional 




DNA UO/Operações e Segurança 
50 anos 
Licenciatura 





Entrevista n.º 2 
 
Nome do entrevistado José Emanuel de Matos Torres 
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Apêndice D.1 
ENTREVISTA AO SUPERINTENDENTE-CHEFE MANUEL AUGUSTO MAGINA DA SILVA, 




Pergunta 1.8: Na sua opinião, o processo de decisão operacional na PSP, no 
que concerne à Exploração das Comunicações Policiais e aos CCC’s, tem 
sido o mais apropriado, eficaz e eficiente? Porquê? 
 
Não. De uma forma genérica considero que o comando e controlo na PSP tem 
ainda um longo caminho a percorrer. A PSP tem demonstrado saber executar as 
diversas missões que lhe são confiadas, ou seja, ao nível da execução táctica, a 
PSP faz bem. No entanto o desafio coloca-se ao nível da coordenação do 
emprego coordenado de forças e diferentes valências, de forma a manter a 
coerência da resposta às diversas ocorrências, especialmente os incidentes de 
segurança inopinados.   
 
 
Pergunta 1.9: O novo CCC do COMETLIS, considerada a sua estrutura 
(integral e tecnológica) e a sua capacidade de resposta operacional, será 
mais adequado às exigências actuais do desempenho da missão? 
 
O Centro de Comando e Controlo Operacional – CCCO – do CM Lisboa (esta 
será a designação adequada) constitui-se como uma ferramenta que poderá 
permitir dar um salto de qualidade em matéria de comando e controlo de 
operações policiais. No entanto, deliberadamente, empreguei a palavra “poderá”. 
A instalação tecnológica é apenas isso. Torna-se agora necessário rentabilizá-la. 
O CCCO do CM Lisboa permitiu, desde logo, a integração de todas as “centrais 
rádio” do CM Lisboa, num mesmo local e debaixo do mesmo responsável 
operacional e uma gestão integrada de todos os recursos operacionais. 
Penso que, no futuro, será inevitável especializar um conjunto de oficiais 
exclusivamente dedicados ao comando e controlo, que desempenharão as suas 
funções no CCCO, de forma a que o comando e controlo seja permanentemente 
exercido por oficiais com as competências e nível hierárquico adequados. Só 
assim poderá ser exercido o comando e controlo em tempo real. 
 
 
Pergunta 1.10: Estarão a PSP, o COMETLIS e o seu CCC, preparados para 
uma resposta eficaz e imediata, aos níveis da prevenção, mobilização, 
coordenação de meios e mitigação de efeitos, quanto a ameaças ou eventos 
de grande dimensão, tal como é disso bom exemplo o terrorismo, tendo 
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A questão da coordenação de meios é uma questão endémica do nosso SSI, 
fragmentado e politicamente multitutelado. Obviamente não é o CCO do CM 
Lisboa que irá resolver esta questão. Em termos de infra-estrutura o CCCO do 
CM Lisboa foi projectado a pensar não só na gestão operacional ordinária, mas 
também no comando e controlo de incidentes graves, nomeadamente ataques 
terroristas, através da existência de uma sala de crise, anexa ao CCCO. A ideia é 
que o CCCO “aguente” inicialmente uma ocorrência grave, passando o comando 
e controlo para esta sala de crise, logo que estejam reunidos os responsáveis 
policiais que o assumirão. Por outro lado, o Plano de Coordenação, Controlo e 
Comando Operacional das FSS (PCCCOFSS), através do seu Anexo A 
(Incidentes táctico policiais) regulamenta a resposta policial a incidentes graves, 
nomeadamente ataques terroristas. 
 A interoperabilidade das comunicações entre as FSS tuteladas pelo MAI, bem 
como a interoperabilidade das comunicações entre as FS e os organismos 
responsáveis pela protecção e socorro, são asseguradas através da rede 
SIRESP, concretamente através da Secretária-geral do MAI. 
 
 
Pergunta 1.11: Que capacidades, funcionalidades e tecnologias poderiam 
ainda ser adoptadas e/ou optimizadas no novo CCC/COMETLIS? 
 
De momento, considero que a questão deve ser posta ao nível da integração das 
ferramentas já existentes. Embora ainda numa fase embrionária, o CCCO do CM 
Lisboa já dispõe da georreferenciação dos recursos operacionais, através dos 
terminais SIRESP. No entanto esta ferramenta ainda não está interligada com o 
SEI, concretamente com o módulo de gestão de meios do SEI. 
Outra questão muito importante é a recepção de sinais vídeo, em tempo real, no 
CCCO, de forma a receber imagens de câmaras fixas, móveis ou fixadas em 
aeronaves pilotadas remotamente (vulgo drones), de forma a dotar os decisores 
da caracterização o mais fiel possível da situação que estão a comandar, aos 
diversos níveis. 
Seria igualmente importante existir a possibilidade de gravação de todas as 
comunicações, incluindo a gravação de som ambiente, mantidas em sede de 
CCCO, para documentação de todo o processo decisório e posterior avaliação. 
 
 
Pergunta 1.12: E que rumo ou estratégia nacional a adoptar pela PSP, no 
que diz respeito aos Centros de Comando e Controlo e, por inerência, 
quanto aos níveis de comando e controlo e/ou a protocolos de actuação? 
 
A PSP precisa consolidar a sua doutrina de comando e controlo. Esta 
consolidação passa pela instalação de CCC em todas as unidades territoriais e 
Direcção Nacional da PSP. A PSP candidatou-se a um projecto nesta área, no 
âmbito do quadro de apoios do fundo para a segurança interna (FSI). No referente 
ao suporte doutrinário/regulamentar, estão a ser preparados documentos 
estruturantes nesta matéria, que serão traduzidos em NEP’s. No caso concreto do 
comando e controlo, serão definidos três níveis: estratégico (genericamente 
coincidente com a Direcção Nacional), operacional (Comandos territoriais) e 
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Apêndice D.2 
ENTREVISTA AO SUPERINTENDENTE-CHEFE JOSÉ EMANUEL DE MATOS TORRES, 
DIRECTOR NACIONAL ADJUNTO PARA A UNIDADE ORGÂNICA DE LOGÍSTICA E FINANÇAS 
 
 
Pergunta 1.8: Na sua opinião, o processo de decisão operacional na PSP, no 
que concerne à Exploração das Comunicações Policiais e aos CCC’s, tem 
sido o mais apropriado, eficaz e eficiente? Porquê? 
 
Em geral não, por várias razões. Não assenta no “conhecimento gráfico” dos 
meios, através de uma imagem visual da plenitude dos meios dispostos no 
terreno, em tempo real. Não permite o cruzamento daquela informação com 
índices de criminalidade e de sinistralidade actualizados, para direccionamento 
com base em critérios de prioridade de prevenção e combate. Não comunica 
vertical (sentido estratégico, da DN vs. táctico, da acção local) e horizontalmente 
(entre os diversos Comandos) 
Por força referido inicialmente, não permite o controlo em tempo real do 
cumprimento de directivas e normas operacionais de visibilidade, proximidade e 
patrulhamento de saturação. Também, por força disso, não permite detectar 
situações anómalas que possam indiciar riscos para a segurança de elementos 
policiais (como, por exemplo, um meio móvel parado num local durante 
demasiado tempo). E não permite a comunicação imediata de informação e 
comunicações (via telefone) para a rede 112. 
 
 
Pergunta 1.9: O novo CCC do COMETLIS, considerada a sua estrutura 
(integral e tecnológica) e a sua capacidade de resposta operacional, será 
mais adequado às exigências actuais do desempenho da missão? 
 
Penso que sim. Até porque, num futuro próximo, permitirá suprir as lacunas 
dissecadas na pergunta anterior. No entanto, antevejo para já que, mais tarde ou 
mais cedo, terá de acomodar tecnologia inteligente que permita o controlo eficaz 




Pergunta 1.10: Estarão a PSP, o COMETLIS e o seu CCC, preparados para 
uma resposta eficaz e imediata, aos níveis da prevenção, mobilização, 
coordenação de meios e mitigação de efeitos, quanto a ameaças ou eventos 
de grande dimensão, tal como é disso bom exemplo o terrorismo, tendo 
ainda em conta a necessária interoperabilidade de várias FSS, no âmbito do 
SSI português? 
 
Na parte que toca exclusivamente à PSP, estou descansado. Já num figurino de 
interoperabilidade, tenho dúvidas, já que este tipo de protocolos de actuação, 
para funcionarem bem, têm de ser testados e limados, continuamente, por via de 
simulacros e operações conjuntas. Por outro lado, existe a cultura corporativista 
que impede a partilha aberta e descomplexada de informação, técnicas e 
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procedimentos entre os diversos actores da Segurança interna. Agora, voltando 
especificamente ao CCC do COMETLIS, a opção “arquitectónica” de dividir o 
espaço para zona restrita de comando e controlo (sala de crise) permitirá uma 
boa resposta daquele Comando face a situações mais críticas, já que o 
Comandante operacional ou até metropolitano passa a ter acesso imediato e 
“gráfico” a toda a informação pertinente à decisão. 
 
 
Pergunta 1.11: Que capacidades, funcionalidades e tecnologias poderiam 
ainda ser adoptadas e/ou optimizadas no novo CCC/COMETLIS? 
 
No imediato, penso que o CCC do COMETLIS deverá integrar no mapa de 
sinalização dos meios no terreno a informação de sinistralidade e criminalidade 
fornecida pelo SEI (numa interface com a plataforma SEI) e outra considerada 
sensível e pertinente (por exemplo, as infra-estruturas críticas), permitir o 
direccionamento automático de chamadas recebidas na central telefónica da PSP 
para o COSUL e adoptar como base a aplicação de gestão de ocorrências do 
SEI, para permitir comunicação vertical e horizontal da informação nela 
trabalhada. Por outro lado, deverá ser mais ambicioso na informação 




Pergunta 1.12: E que rumo ou estratégia nacional a adoptar pela PSP, no 
que diz respeito aos Centros de Comando e Controlo e, por inerência, 
quanto aos níveis de comando e controlo e/ou a protocolos de actuação? 
 
Penso que o rumo está traçado e é incontornável. A breve trecho, o CCC 
Estratégico da DN e os CCC’s operacionais e tácticos terão de comunicar em 
rede, para permitir uma visão global das ocorrências geridas pela PSP e propiciar 
ligações horizontais em tempo real, indispensáveis num mundo globalizado e 
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Apêndice D.3 
ENTREVISTA AO SUPERINTENDENTE JORGE ALEXANDRE GONÇALVES MAURÍCIO, 
COMANDANTE DO COMANDO METROPOLITANO DE LISBOA 
 
 
Pergunta 1.8: Na sua opinião, o processo de decisão operacional na PSP, no 
que concerne à Exploração das Comunicações Policiais e aos CCC’s, tem 
sido o mais apropriado, eficaz e eficiente? Porquê? 
 
Não, considerando que há necessidade de termos uma estrutura integrada, com 
diversas valências tecnológicas existentes há muitos anos (como, por exemplo, a 
geolocalizacao dos recursos policiais) e que só agora se começa a materializar. 
Uma central de Comunicações directora  com capacidade de gestão e 
accionamento de todos os meios disponíveis é um factor crucial e esta vertente 
deve ser global para todo o comando. Acontece que esta não é ainda a estrutura 
dos CCC’s e centrais de comunicações a nível nacional  e, mesmo ao nível do 




Pergunta 1.9: O novo CCC do COMETLIS, considerada a sua estrutura 
(integral e tecnológica) e a sua capacidade de resposta operacional, será 
mais adequado às exigências actuais do desempenho da missão? 
 
Sem dúvida, pelas razões atrás expostas. 
 
 
Pergunta 1.10: Estarão a PSP, o COMETLIS e o seu CCC, preparados para 
uma resposta eficaz e imediata, aos níveis da prevenção, mobilização, 
coordenação de meios e mitigação de efeitos, quanto a ameaças ou eventos 
de grande dimensão, tal como é disso bom exemplo o terrorismo, tendo 
ainda em conta a necessária interoperabilidade de várias FSS, no âmbito do 
SSI português? 
 
A pergunta tem de se dividir em duas. Na primeira parte há um trabalho contínuo 
e que culminou uma fase do projecto que foi a inauguração do CCC, que nos 
permite acreditar que estamos melhor dotados para fazer face a esse tipo de 
ameaça. De facto, quanto à mobilização e coordenação de meios tenho a 
percepção que as ferramentas agora disponíveis permitem ao decisor uma melhor 
decisão (passe a redundância) e, nessa esteira, a mitigação terá, em princípio, 
melhores resultados. Ao próprio nível da prevenção, também se tivermos 
percepção da integração no videowall e uma aprendizagem adequada na leitura 
da georreferenciação dos ilícitos criminais também poderão ser geridos de forma 
mais eficiente os meios e dessa forma melhorar a prevenção. Quanto à segunda 
parte da questão, “a necessária interoperabilidade, embora em termos teóricos tal 
seja a única via, na prática ainda haverá muito a fazer, até pela especificidade 
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Pergunta 1.11: Que capacidades, funcionalidades e tecnologias poderiam 
ainda ser adoptadas e/ou optimizadas no novo CCC/COMETLIS? 
 
A interconexão a sistemas de CCTV públicos ou respeitantes a locais, instituições 
e infra-estruturas importantes, os quais nos permitissem acesso directo em caso 
de necessidade. Também ao nível destas imagens a utilização de sistemas de 
software inteligentes que visem potenciar e rentabilizar os sistemas de CCTV. 
 
 
Pergunta 1.12: E que rumo ou estratégia nacional a adoptar pela PSP, no 
que diz respeito aos Centros de Comando e Controlo e, por inerência, 
quanto aos níveis de comando e controlo e/ou a protocolos de actuação? 
 
Acho que o rumo está traçado. A produção da doutrina já começou a ser feita, 
com a questão da activação dos centros de crise e sei que há mais em curso, 
nomeadamente em sede dos níveis de comando (aquilo que os ingleses 
denominam gold, silver e bronze). Mesmo ao nível dos protocolos de actuação, a 
NEP da gestão de ITP’s é um marco importante e um trabalho já muito 
aprofundado e, neste campo, têm por exemplo sido dados cursos aos Srs. 
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Apêndice D.4 
ENTREVISTA AO SUPERINTENDENTE LUÍS FILIPE CARDOSO DE SOUSA SIMÕES, 
DIRECTOR DO DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES DA DIRECÇÃO NACIONAL 
 
 
Pergunta 1.8: Na sua opinião, o processo de decisão operacional na PSP, no 
que concerne à Exploração das Comunicações Policiais e aos CCC’s, tem 
sido o mais apropriado, eficaz e eficiente? Porquê? 
 
Embora a PSP funcione há vários anos neste modelo, não o considero o mais 
adequado, pois toda a supervisão e orientação da actividade operacional acabam 
por ser, de facto, efectuadas pelos Agentes que trabalham nas centrais rádio ou 
eventualmente um graduado. E toda a comunicação se baseia na voz, sem 
possibilidade de confirmar, via geolocalização ou imagem, que o transmitido 
corresponde a realidade. 
Embora alguns comandantes controlem, por vezes, as comunicações, a natureza 
das suas funções não o permite fazer em permanência. Entendo pois que deve 
existir um conjunto de Oficiais especializados em gestão e controlo de meios que 
garantam a supervisão de tudo o que se passa a nível operacional, desenvolvam 
protocolos de actuação, assumam o comando da central em situações mais 
complexas e garantam uma eficiente supervisão e toda a actividade operacional. 
 
 
Pergunta 1.9: O novo CCC do COMETLIS, considerada a sua estrutura 
(integral e tecnológica) e a sua capacidade de resposta operacional, será 
mais adequado às exigências actuais do desempenho da missão? 
 
O novo CCC reúne já a tecnologia adequada para desenvolver uma melhor 
gestão de meios, designadamente a geolocalização de meios, a ligação dos 
sistemas de videovigilância e capacidade para receber outros sinais vídeo. E a 
sua interligação ao SEI.  
Importa que para além dos recursos tecnológicos, os recursos humanos possam 
tirar rendimento destas potencialidades e adeqúem as suas atuais práticas, muito 




Pergunta 1.10: Estarão a PSP, o COMETLIS e o seu CCC, preparados para 
uma resposta eficaz e imediata, aos níveis da prevenção, mobilização, 
coordenação de meios e mitigação de efeitos, quanto a ameaças ou eventos 
de grande dimensão, tal como é disso bom exemplo o terrorismo, tendo 
ainda em conta a necessária interoperabilidade de várias FSS, no âmbito do 
SSI português? 
 
Nunca se está preparado para atentados. Estaremos mais preparados se 
desenvolvermos cenários e estabelecermos protocolos que devam ser seguidos 
no caso de acontecer uma situação tipificada num desses cenários.  
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A interoperabilidade será sempre um problema no nosso SSI e noutros 
semelhantes em que existem várias polícias com competências iguais, o que 
potencia conflitos, sobreposições ou mesmo falhas nas respostas.  
Não se trata de um problema tecnológico pois existe interoperabilidade dos meios 
rádio (rede SIRESP), mas um problema de culturas organizacionais e de pouca 
cooperação e treino conjunto. 
 
 
Pergunta 1.11: Que capacidades, funcionalidades e tecnologias poderiam 
ainda ser adoptadas e/ou optimizadas no novo CCC/COMETLIS? 
 
Penso que a questão da videovigilância terá de ser incrementada e potenciar a 
sua utilização em actividades de prevenção e de repressão criminal, para tal terão 
de existir alterações legislativas e culturais e um investimento em sistemas de 
videovigilância “inteligentes”, isto é, com mais capacidades de dar “alertas” caso 
algo de anormal aconteça. Esta é uma área que irá evoluir bastante nos próximos 
anos, pelo que ter actualmente poucas câmaras na via pública pode não ser 
necessariamente mau.  
É ainda importante reunir sinergias com outras entidades públicas e privadas de 
modo a potenciar a utilização de sistemas de CCTV que já estão instalados 
(metro, infra-estruturas de Portugal, entidades bancárias, grandes empresas e 
superfícies comerciais, etc.). O acesso a essas imagens, pode, em algumas 
situações de crise, potenciar uma melhor avaliação da situação e uma resposta 
mais adequada e célere. 
 
 
Pergunta 1.12: E que rumo ou estratégia nacional a adoptar pela PSP, no 
que diz respeito aos Centros de Comando e Controlo e, por inerência, 
quanto aos níveis de comando e controlo e/ou a protocolos de actuação? 
 
O conceito está definido e começa a ser difundido, procurando-se que todos os 
Comandos adoptem a mesma tecnologia e tenham as mesmas funcionalidades, 
variando apenas na dimensão. A PSP está a candidatar-se a financiamento 
comunitário (Fundo de Segurança Interna) que permita que este processo possa 
ser mais célere. 
O projecto já foi apresentado aos Comandos e a aceitação foi boa. Importa agora 
que haja o financiamento necessário e que todos procurem que o conceito 
resulte, ficando todos os Comandos com real capacidade de comando e controlo 
operacional e, sempre que necessário, com ligação e apoio da sala de comando e 
controlo estratégico que irá existir na Direcção Nacional. 
Espera-se ainda que esta nova forma de organização, também mais 
uniformizada, permita desenvolver diversos protocolos de actuação idênticos para 
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Apêndice E.1 
ANÁLISE DE CONTEÚDO À PERGUNTA 1.8 
 
Questão: 
1.8: Na sua opinião, o processo de decisão operacional na PSP, no que 
concerne à Exploração das Comunicações Policiais e aos CCC’s, tem sido o 
mais apropriado, eficaz e eficiente? Porquê? 
 
Matriz cromática das unidades de contexto e de registo da questão 1.8 





- “Não…o comando e controlo na PSP tem ainda um longo 
caminho a percorrer …”. 
- “…o desafio coloca-se ao nível da coordenação do emprego 
coordenado de forças e diferentes valências…”. 
 
- “… ao nível da execução táctica, a PSP faz bem”. 
- “…manter a coerência da resposta às diversas ocorrências, 









- “Em geral não, por várias razões…”. 
 
- “Não assenta no «conhecimento gráfico» dos meios, através de 
uma imagem visual (…) no terreno (…) em tempo real”. 
- …não permite o controlo em tempo real do cumprimento de 
directivas e normais operacionais…”. 
 
- “Não permite o cruzamento [da imagem visual dos meios] com 
índices de criminalidade e de sinistralidade actualizados”. 
 
- Não comunica vertical (estratégico da DN vs. táctico) e 
horizontalmente (entre os diversos Comandos) ” 
 
- …não permite detectar situações anómalas (…) risco para a 
segurança dos elementos policiais”. 
 
- “Não permite a comunicação imediata de informação e 
comunicações (via telefone) para a rede 112” 
1.1 
 

















- “Uma central de Comunicações directora com capacidade de 
gestão e accionamento de todos os meios disponíveis é crucial” 
- “…esta não é ainda a estrutura dos CCC’s e centrais de 
comunicações a nível nacional e, mesmo ao nível do COMETLIS, 
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-  “… há necessidade de termos uma estrutura integrada, com 
diversas valências tecnológicas (Ex: geolocalização)…”. 
 






- “…não o considero o mais adequado, pois toda a supervisão e 
orientação da actividade operacional [são] efectuadas por 
Agentes [ou um graduado] que trabalham nas centrais rádio”. 
“…deve existir um conjunto de Oficiais especializados em gestão 
e controlo de meios que garantam a supervisão (…) 
desenvolvam protocolos de actuação, assumam o comando da 
central em situações mais complexas (…)”. 
 
- “…toda a comunicação se baseia na voz, sem possibilidade de 














Matriz de análise de conteúdo da questão 1.8 da Entrevista 
Categorias Unidades de Registo 




1 2 3 4 
Questão 1.8 
 
1.1 Processo a optimizar: 
mobilização e coordenação 
dos meios 
X X X X 4 100,00% 








1.3 Sem imagem situacional   X   X 2 50,00% 




1.4 Não visualização dos 
índices de criminalidade e de 
sinistralidade actualizados 




1.5 Falta de comunicação, 
vertical e horizontal 
  X   1 
25,00% 
 
1.6 Risco para a segurança 
dos elementos policiais  
 X   1 
25,00% 
 
1.7 Sem comunicação 
imediata com a rede 112 
 X   1 
25,00% 
 
1.8 Ausência de uma 
estrutura integrada e 
tecnológica 




1.9 Sem abrangência global 
(todo o Comando) 
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Apêndice E.2 
ANÁLISE DE CONTEÚDO À PERGUNTA 1.9 
 
Questão: 
1.9: O novo CCC do COMETLIS, considerada a sua estrutura (integral e 
tecnológica) e a sua capacidade de resposta operacional, será mais 
adequado às exigências actuais do desempenho da missão? 
 
Matriz cromática das unidades de contexto e de registo da questão 1.9 





- “…constitui-se como uma ferramenta que poderá permitir dar um 
salto de qualidade em matéria de comando e controlo…”. 
 
- “O CCCO do CM Lisboa permitiu, desde logo, a integração de 
todas as «centrais rádio» (…) num mesmo local e debaixo do 
mesmo responsável operacional e uma gestão integrada de 
todos os recursos operacionais”. 
 
- “...será inevitável especializar um conjunto de oficiais 
exclusivamente dedicados ao comando e controlo [exercendo-o] 















- “Penso que sim (…) num futuro próximo, permitirá suprir as 
lacunas dissecadas na pergunta anterior”. 
 
- “…mais tarde ou mais cedo, terá que acomodar tecnologia 
inteligente que permita o controlo eficaz da imagem recolhida por 










- “Sem dúvida, pelas razões atrás expostas”. 1.1 
#4 
- “O novo CCC reúne já tecnologia adequada para desenvolver 
melhor gestão de meios, designadamente a geolocalização de 
meios, a ligação dos sistemas de VV e capacidade para receber 
outros sinais vídeo. E a sua interligação ao SEI”. 
 
- “Importa que (…) os RH possam retirar rendimento destas 
potencialidades e adeqúem as suas actuais práticas”. 
















Matriz de análise de conteúdo da questão 1.9 da Entrevista 
Categorias Unidades de Registo 
Entrevistados Unidades de 
Enumeração 
Resultados 
(%) 1 2 3 4 
Questão 1.9 
Adequação do novo 
CCC do COMETLIS 
(estrutural e 
operacional) 
1.1 Aumento da 
qualidade (comando e 
controlo) 
X X X X 4 100,00% 
1.2 Gestão centralizada e 
integral 
X       1 
25,00% 
1.3 Especialização de 
Oficiais em Comando e 
Controlo 
X       1 
25,00% 
1.4 Tecnologia adequada 
e seu upgrade futuro 
 X   X 2 
50,00% 
1.5 Formação dos RH 
(cultura tecnológica) 
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Apêndice E.3 
ANÁLISE DE CONTEÚDO À PERGUNTA 1.10 
 
Questão: 
1.10: Estarão a PSP, o COMETLIS e o seu CCC, preparados para uma 
resposta eficaz e imediata, aos níveis da prevenção, mobilização, 
coordenação de meios e mitigação de efeitos, quanto a ameaças ou eventos 
de grande dimensão, tal como é disso bom exemplo o terrorismo, tendo 
ainda em conta a necessária interoperabilidade de várias FSS, no âmbito do 
SSI português? 
 
Matriz cromática das unidades de contexto e de registo da questão 1.10  





- “A questão da coordenação de meios é uma questão endémica 
do nosso SSI, fragmentado e politicamente multitutelado”.  
 
- “…o CCCO do CM Lisboa foi projectado a pensar não só na 
gestão operacional ordinária, mas também no comando e 
controlo de incidentes graves, nomeadamente ataques 
terroristas, através da existência de uma sala de crise anexa…” 
- “A ideia é que o CCCO «aguente” inicialmente uma ocorrência 
grave, passando o comando e controlo para esta sala de crise, 
logo que estejam reunidos os responsáveis policiais que o 
assumirão”. 
 
- “…o PCCCOFSS, através do seu Anexo A (ITP’s) regulamenta a 
resposta policial a incidentes graves, nomeadamente ataques 
terroristas”. 
 
- “A interoperabilidade das comunicações entre as FSS tuteladas 
pelo MAI [e com] os organismos responsáveis pela protecção e 



















- “…existe uma cultura corporativista que impede a partilha aberta 
e descomplexada de informação, técnicas e procedimentos entre 
dos diversos actores da SI”. 
 
- “Na parte que toca exclusivamente à PSP, estou descansado”. 
- “…a opção arquitectónica de dividir o espaço para zona restrita 
de comando e controlo (sala de crise) permitirá uma boa 
resposta daquele Comando face a situações mais críticas…[o 
decisor] passará a ter acesso imediato e «gráfico» a toda a 
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- “Num figurino de interoperabilidade, tenho dúvidas, já que este 
tipo de protocolos de actuação, para funcionarem bem, têm de 








- “…a necessária interoperabilidade, embora em termos teóricos tal 
seja a única via, na prática ainda haverá muito a fazer, até pela 
especificidade própria do SSI português”. 
 
- “… há um trabalho contínuo [e a inauguração do CCC] que nos 
permite acreditar eu estamos melhor dotados para fazer face a 
esse tipo ameaça”. 
 
- “…as ferramentas agora disponíveis permitem ao decisor uma 
melhor decisão (…) a mitigação terá, em princípio, melhores 
resultados”. 
- “…se tivermos percepção da integração no videowall e uma 
aprendizagem adequada na leitura da georreferenciação dos 
ilícitos criminais também poderão ser geridos de forma mais 
eficiente os meios…” 












- “A interoperabilidade será sempre um problema no nosso SSI 
(…) várias polícias com competências iguais, o que potencia 
conflitos, sobreposições ou mesmo falhas nas respostas”. 
 
- “Estaremos mais preparados se desenvolvermos cenários e 
estabelecermos protocolos que devam ser seguidos (…). 
 
- “Não se trata de um problema tecnológico pois existe 
interoperabilidade dos meios rádio (rede SIRESP), mas um 









1.4 e 1.5 
 
 
Matriz de análise de conteúdo da questão 1.10 da Entrevista 
Categorias Unidades de Registo 
Entrevistados Unidades de 
Enumeração 
Resultados 
(%) 1 2 3 4 
Questão 1.10 
Resposta eficaz e 
imediata do CCC: 
grandes Eventos e 
Terrorismo vs. FSS 
do SSI nacional 
(interoperabilidade) 
1.1 SSI segmentado 
(coordenação exigente) 
X X X X 4 100,00% 
1.2 Comando e controlo 
duplo (gestão ordinária e 
de incidentes graves) 
X X X 
 
3 75,00%  
1.3 Coordenação legal 
prevista (PCCCOFSS) 
X   X X 3 75,00%  
1.4 Interoperabilidade 
prevista (SIRESP) 
X   
 
X 2 50,00%  
1.5 Necessidade de 
exercícios conjuntos 
  X  X 2 50,00%  
1.6 Tecnologia adequada   X  1 25,00% 
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Apêndice E.4 
ANÁLISE DE CONTEÚDO À PERGUNTA 1.11 
 
Questão: 
1.11: Que capacidades, funcionalidades e tecnologias poderiam ainda ser 
adoptadas e/ou optimizadas no novo CCC/COMETLIS? 
 
Matriz cromática das unidades de contexto e de registo da questão 1.11 





- “…a questão deve ser posta ao nível da integração das 
ferramentas já existentes, [a georreferenciação] ainda não está 
interligada com o SEI (…) módulo de gestão de meios”. 
 
- “Outra questão muito importante é a recepção de sinais vídeo, 
em tempo real (…) de câmaras fixas, móveis ou fixadas em (…) 
drones [para] caracterização o mais fiel possível da situação”. 
 
- “…igualmente importante a possibilidade de gravação de todas 
as comunicações, incluindo a gravação de som ambiente [CCC] 












- “…integrar no mapa de sinalização dos meios no terreno a 
informação da sinistralidade e criminalidade fornecida pelo SEI 
(…) e outra considerada pertinente (Ex: IEC’s)”. 
 
- “…permitir o direccionamento automático de chamadas 
recebidas na Central Telefónica da PSP para o COSUL [e com] 
base na gestão de ocorrências do SEI, para permitir a 
comunicação vertical e horizontal…”. 
 
- “…deverá ser mais ambicioso na informação meteorológica, a 













- “A interconexão a sistemas de CCTV públicos e respeitantes a 
locais, instituições ou infra-estruturas importantes [com] acesso 
directo em caso de necessidade [e com] utilização de sistemas 
de software inteligente…”. 





- “Penso que a questão da videovigilância terá de ser 
incrementada e potenciar a sua utilização [e] existir alterações 
legislativas e culturais e um investimento em sistemas de VV 
inteligentes [que dêem] alertas…”. 
- “…reunir sinergias com outra entidades públicas e privadas de 
modo a potenciar a utilização de sistemas de CCTV [já que] o 
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acesso a essas imagens pode (…) potenciar uma melhor 







Matriz de análise de conteúdo da questão 1.11 da Entrevista 
Categorias Unidades de Registo 
Entrevistados Unidades de 
Enumeração 
Resultados 
(%) 1 2 3 4 
Questão 1.11 
Optimização do CCC 
1.1 Integração das 
ferramentas tecnológicas 
X X X X 4 100,00% 
1.2 Tecnologia de recepção 
de imagem/som (vídeo e VV) 
X X X X 4 
100,00% 
1.3 Gravação: som ambiente X 
 
    1 
25,00% 
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Apêndice E.5 
ANÁLISE DE CONTEÚDO À PERGUNTA 1.12 
Questão: 
1.12: E que rumo ou estratégia nacional a adoptar pela PSP, no que diz 
respeito aos Centros de Comando e Controlo e, por inerência, quanto aos 
níveis de comando e controlo e/ou a protocolos de actuação? 
 
 
Matriz cromática das unidades de contexto e de registo da questão 1.12 





- “A PSP precisa consolidar a sua doutrina de comando e 
controlo”. 
- “…estão a ser preparados documentos estruturantes nesta 
matéria, que serão traduzidos em NEP’s”. 
- “…serão definidos três níveis: estratégico (Direcção Nacional), 
operacional (Comandos) e táctico (Divisões/Esquadras), esta 
estrutura é similar à adoptada pela NATO. 
 
- “…instalação de CCC em todas as unidades territoriais e DN”. 
 
- “A PSP candidatou-se a um projecto nesta área, no âmbito do 














- “…o rumo está traçado (…) o CCC Estratégico da DN e os 
CCC’s operacionais e tácticos terão de comunicar em rede” 
- “…visão global das ocorrências geridas pelas PSP e propiciar 
ligações horizontais em tempo real [em função] de uma 




- A produção de doutrina já começou a ser feita, com a questão da 
activação dos centros de crise e sei que há mais em curso (…) 
em sede dos níveis de comando (Gold, Silver e Bronze).” 
 
- “…ao nível dos protocolos de actuação, a NEP da gestão de 
ITP’s é um marco importante e um trabalho já muito aprofundado 
[e têm] sido dados cursos aos Srs. Comandantes…”. 






- “O conceito está definido e começa a ser difundido…”. 
- “…todos os Comandos adoptem a mesma tecnologia e tenham 
as mesmas funcionalidades, variando apenas na dimensão”. 
- “O projecto já foi apresentado aos Comandos [20MAI16] e a 
aceitação foi boa (…) ficando todos os Comandos com real 
capacidade de comando e controlo operacional e (…) com 
ligação e apoio da sala de comando e controlo estratégico que 
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- “A PSP está a candidatar-se a financiamento comunitário (Fundo 
de Segurança Interno) …” 
 
- “Espera-se ainda que esta nova forma de organização, também 
mais uniformizada, permita desenvolver diversos protocolos de 












Matriz de análise de conteúdo da questão 1.12 da Entrevista 
Categorias Unidades de Registo 
Entrevistados Unidades de 
Enumeração 
Resultados 
(%) 1 2 3 4 
Questão 1.12 
Estratégia PSP: CCC’s 
1.1 Consolidação da doutrina 
(comando e controlo) 
X   X   2 50,00% 
1.2 Instalar CCC’s na DN e 
em todos os Comandos  
(comunicantes em rede) 
X X X X  4 
 
100,00% 
1.3 Fundos Europeus X   X 2 
50,00% 
1.4 Desenvolver protocolos 
(uniformidade nacional) 
  X X 2 
 
50,00% 
 
 
 
 
